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Síntese do Boi. Geomet. de ,A. Sei�as Netto, ,'álid,o até

às 23,18 hs, do dia 16 de outubro de 1968,
SRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERlCA,
MEDIA: 1019,8 miibares; TEMI1ERATURA MEDIA:
23,9° Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA
DO AR: 74,6%; PLUVIOSJDADE:' 25 mms.: Negativo
- 12,5 mms.: Negativo - Cumulus - Stratus _:_ Tcm­

po media: Estavel,
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BLUMENAU

Convidado .. pela Ássociação
Médica do Vale- do Itajai, deve­

rá visitar Blumenau, brevemente,

o ex�Ptesidente Juscelino Kubíts­

chek, onde" se lhe prepara grande
homenagem. Q sr. Juscelino

I{ubitsehek, deverá vísítar " tam-

bém Brusque, devendo nessa cl­

dad» ser homenageado com rrn al- I

moço na residencia do sr. Ro-

land Renaux.

" .

JOINVILLE

•

J

,

Realiza-se em Joínville de 7,:1
a 10 de novembro proxímo, o 1,./
Seminario Sôbre Trabalho Social I
de Joínvil.e. Amanhã a Comissão' r
Organizadora do Seminario estará

reunida no Colegio Santos Anjos
tratando do programa.

1.
TUBARÃO,

I,

Foi cria::la r:e_ce11'temente em,

Tubarãó
'

a, Guarda Urbana, que
'substitui a Guarda de Vigilf.Lnte�:'
A corporação conta com 20 ho­

mens, sendo comandada pelo -te­

nent João Amorim Sobrinho, que
_ tem a auxilia-lo o 1" Sargento, AI.
,tair Amorim. E' uma, entidade co- ,I'
mercial, cujos integrantes se,; re-

'[
,

gem pela legislação trabalhjst�, I -:
cobrando pequenas, mensalidades j ,

I. das propriedades' guarnecidasv,
r

i

LAGES

..

, ,No proximo dia 20, será
Hzacto"em ..Lages'''Q :f}Fim�ir:o lellãQ

II

Ide bovinos leíteiros, promovido
pela, Granja Santa He.ena, Por

outro Iado foi eleito
' Pres{�ente J r

do Sindicato Rural de- Lagc� o

[, S�l�. :�Jti;vi@� Sttlvridor )o�é':Botini.
"

,
,

,

,II
Ramos, de 'Joaçaba, dev,erá dar

inicio nos prox:mos dias à cons·

trução de umá nova ala naquele
nosocômio. O lJrojeto de amplia·
ção' qeclltado pel�

,
cngcnhei�o

Suero lVIafessoni, .já foi eÍltre!;'ue,
:t administra9ão do pospitld. . A

nov,à ala projetada terá capacida.
de para 26 leitos c deverá ser ocit­

pada por enfermaria e matcrnida·
de. qs recursos para custear a

,reforma serão dad,os pelo Govêr·
no federal, atr�vés da SUDESUL,
que já destacou uma verba de 41
milhões de (jruzeiros antigos.

\

"
�

I

,

VIDEIRA
'\

I O Deputado" Paulo Maearini, '

pediu a direção ·geral do Depa�·
tamento de Correios e Te.egràfos,
a ,construção de uma agencia da·

quela repartição em Videira. Disse .

o parlamentar que a Prefeitura já,
'

dOO� o terreno e que se a ,cons· jtruçao da agencia, não for ini.
ciada até o.. fim do ano o tcrreno
l'everte'l'�t no municipio e será
doado ao INPS.
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en'ses presos urante
pu em retornar ama0 ã
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Edição de hoje 8 pág-inas

slu'" antes�
, ,

Prolesl�·relâmpago

Os �s�,[idantes 'estão ::ígi-ia:do� "c

que foram, à UNE. Na ponte,

, -'

"IOrioUlturi;i�:�,;!! ,

também Idá'
'previdência

�
�

-
.

o Ministro ,�,lrbas I'assari·

nho, ,do Trabalho, anunéiou oh:
km cm Brasília que vai ser im.'_

.

, ,plantado na região 'ller.nambuc:l.'
-

:1-a do Cabo um nôvo sistcma de

:1ssistêl,cia previdcnciária ao, ho·
mem dQ camP9.

O titu)a'r do Trabalho salicll'
tou qúe o projeto consiste na

centralização dos recursos já des·
tinado à assistêncià rural" acres·

chIos de uma con"tribúição, de oi·
to poÍ' ccnto sôbre os vencimell-

,tos do hClllem do campo. Embo·
ra cm estudos, (') sistema previ·
denciário outros beneficios a apo·
sentadoria com base no salário
da região.

Banqueiros
e bancarios
fazem acôrdo

,Será msinado na tard� de

hoje p nôyo acôrdo salarial en·

tre banqueiros e ba,neários cata·

l'inenscs e qLl� concede aumento

de ycnc',nento da ordem de 30%
aos hancários, a partir de 1" de

i
I

setemhro. A informação foi pres·
tada pclo Sr. Jacob Nácul, Presi·
dente do Sindicato dos Bancos

de Santa Catarina, que acrescen·

tou que o índice oficial de COI'·

reção foi rixado ej;}l 26%, tendo
os bancos ca.tarinel1Ces tlecid,idp
aumentá·lo cm�' nais 4% para a

melhoria dos' níveis de vida.

O acôruo, upós assinado, se·

cncaminhado ao Ministério
do Tnlha!!l:> !Hil'a IWl1:clo:r<\�f,ç,
rá

, .

Rodovia do Colono beneficia Iodo Sul

NCrS 0,10

Em depoimento feito na tarde de ontem 111 Câmara

Federa] o -Deputado Clóvis Pestana afirmou ser de gran­
de importância a implantação da chamada "Rodovia do

Colono". Salientou o parlamentcr gaúcho que a ligação
do Oeste de Mato Grosso aos Este-Ios de Santa Catarina,�

Paraná e Rio Grande do Sul é de alta significação para o

sistema rodoviário sul-americano.

Falando na tarde de ontem a O ESTADO o Secretário da Scguran­
ça Pública General Vieira da Rosa, informou que quinze estudantes cala.
rincnses se encontram detidos em São Paulo, prêsos por ocasião da rca­

'Iização do Congresso da UNE em Ibiuna. Disse que são três .nõças c doze

rapazes, Informou ain::la o Secretário da Segurança que recebeu um te­

Ief'onerna do Secretãrlo da Segurança Pública de São Paulo, Sr, Hely V.·

pes Meireles, solicitando que a congênere catarincnse enviasse emissários

seus àquela Capital a fim de receber os universitários prêsos para os re­

cambiarem para Santa Catarina. Em atenção ao pedido, o General Viei­
ra da Rosa determinou a ida a São Paulo do Delcgudo da DOPS em San­

ta Catarina, Sr. Harley Avaí dos Santos, que seguiu na manhã ele ontem

acompanhado -de três investigadores. Hoje pela manhã scguon duas via­

turas da Secretaria da Segurança para transporj L'cm os estudantes pa­
ora esta Capital, 'pro\'àvelmente amanhã.

Segurança não precessará em se

Declarou 'o Sccrctárlo da '<Segurança 'q_ue nenhum processo crírni­

nal será movido em Santa Catarina contra os estudantes,' pela sua Secrc­

taria, pelo 'fato de êstes terem participado -do Congresso da UNE. Adian­

tuu que, caso os' mesmos sejam passíveis de qualquer medida judicial, ,.:;s'

ta poderia ser te, nada em São Paulo � onde se teria dado o delito ou a

contravenção - isto se assim o desejassem as autoridades 'fie Seg-urança
naquêle Estado.

Esclareceu 'o General Vieira d-a Rosa que a missão do DOPS, ao soo

licitar aos estudantes que realizaram uma assembléia na ncite de segunda­
feira os nomes dos seus colegas que tinham ido ao congresso da UNE,
foi mal compreendida pelos Ulliveriitários. Disse o SecntáÜo que o co­

nhceirnento dos nomes era necessário para que o IiClegado -do DOPS pn-'
desse identificá-los em São Paulo .pará os trazerem para o Estado.

-

Quanto aos 'movimentos de rua que se realizaram durante o (lia

de ontem 'e os que. estão pror.ramados para hoje, disse o Secretário da

" ":", ',,:, ,,:':'.::' S�gnr.ança que os mesmos estão e con'tinuarão, sendo- observados. acres-
.: .. ', ••.•• ···.:··-:-'1 • .. \ • _,r,;

I
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- s : , 'viólênêia',' ,hilvCl;â repressão, 'Iam cntávcl mas necessária para manter a
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ordem ..
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protestam nas ruas com comícios relâmpagos co�tra, 'a prisão' «los universitári,os
cobram' pedágio para- 'cop�g�i� nJ:,e,io�. de. enviar unra' delcg�sã� '�o Congr�.sso dos

t

,scc.undal"!stU'�. \ I
'
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�

?' , . I

Astronautas;
,

,SJ�;�:ja:
são 'os 'donos informacões

, ,;'�o espeláculó ;jôbre Márcio
Dllí'al�te: uez' minutos o povo

1l0rtç,an,l\)rical1o assistiu ontem

l)'�la segunda vez uma tl'ànSlni<;·
são de teleyisão diretamente da

cabjne espacial Apolo·7.
Bcm mais nítida do que a

primeini, a' transmissão ap_resell'
tou Don Eisele sentado em seu

pôs to, ,enquanto seus dois ccmpa·

nheiros Scpirra e CU11l1�ngham
flut,uavam ante à; objetiva, de·

monstrando o, fenômeno anti·

g-ravitacional.

,

0" Ministro' Aliomar Baleei·

1'0, a -,quem caberá reÍatar o pr;)·

,�(:c�so' instaurado contra o Depu·
,tado Márcio'Moreira' Alves, solici·

tou ontem à tardc/à Câmara FQ·

MeraI' informações para instruir

o S?U lJarecer sôbre a matéria. I_)

�processo foi entregue ontem aa

'Supremo Tribunal Federal pel�l
Procuradoria ;Geral (la Presidên·

cia da República e pede a suspen·

são �os direitos, políticos do par·
lamcnt'ar' carioca.

Após o. ,julgamento p�lo STF

caberá à Oâmara dos Deputados
decidir se concede ou não licen·

ça para que o Sr, Márcio Alves­

seja processado:

A apresentação ocorreu quaa·
do a espaçonave Apolo·7 termi·

nava a 60" volta das 163 cvolu·

ções previstas el? tôrno da terrá.

Terroristas
invadem Dft
na Guanabara

EU� rompem
suas relações
com o Panamá

Vinte clefficntos armados in·

"adiram na madrugada de ou·

t�lll as dependências 'do Centl'l)

Acadêmico
'

Cândido de Oliveira.,
da I,'aeuldade de Direito da Uni·

,

O Govêrno nOl'te-americaull

anunciou onkm o rompimento
elas relações diplomáticas oom .}

Panamá, ao ',nesmo tempo em

que Washing'ton reiterou sua de·.
..,

-

-I'!}ap1'ovaçao ao ape o as arma:;;

feito pelo presidente deposto A:'·

nulfo Arias, que se, cncontra 11.\

z�na elo canal administrada pC'­
los '�.statlos Unidos. '

fie seu refúg'io Arias incita I)

povo ;:à re�olta pedindo que saia

ils ru'as 1Jarll lutar q?_ntra os mi·

Iital'e� .� o llepl!se1 m: A si·

tuação do pa-ís é de calma, en·

quanto que o I>epartal11ento de
Estado Norte·Americano ü'esapl'u·
va o chamamento à luta e teme

quP lIma l'l'volt:l s:lJJ�l'ent:l Ilnlu·

k O fUJ;líllJ1.Ú.

vcrsidade Federal do Rio de Ja·

neiro, arrancando todos os c'll't.I·

zcs, que foram substituído!} po<,_

outros, com "slog'ans" atribuído:-;

a grupos apontadOS crmo de te,'·

l'ol'istas. De, outra parte, o pre::ii-
d�llte da extinta UNE anunciou

para a próxima semana llnu

grande passeata de protesto, 1,;0·

mo rcspostcl' à prisão dos estu,

dantes partidpantes do 30' Con·

gresso da UIm; C111 ibiún ...
Nas Faculdades do Uio have·

rá ass2m'[)téias IImante tOlb
scm;lna.

...... -=- .J

Passeata de hoje aãe tem herarin

\

I ' ,E111 uota ,di.stribuida, ila hln\e de ontem, universit:ll'ios e secumb·

l;isJas' lt,1�ll1elalTI':�;;ica&zabã:o :de Ul�la passeata para a tarde de hoje, se�n

(:Ol�tlldO: estab2Ié'é'é'r� o' horário. Olit'em, ao mejo-dia e por veilta das 18 ho·

ras, o's cstudantes realizaram vários comícios·refi' I npago 110 centro da

Cidade e nos pontos tcrminais dos transportes coletivos, Nov:ls ·manifes·
tações dêsse ',gênero estão màrcadas para hoje.

Diz ainda a nota, intitulada de "Manifesto ao Povo":
- Nós, que cscolhemos nossos -delegades ao, congresso -da UNE,

. '. I
uell10nstraremO's nossa solidal'ie,lade a êles c mostr;\remos ao Govêrno

ditatorial ora vigentc no p,aís, que o mO�'imcnto estuuantil é de todos 05

cstudantes e a 'UNE nossa autêntica entidaue de representa�'iio nacional.
- COl�vocaínos o povo a- participar de nossa passeata, pois a UNE

apóia a luta dos bal;cário�, a luta dos operários, a luta de todo o ;povo

brasileiro 'pela sua cmancipação .

- Nossa ,passeata defcnde o direito de livre I ilanifestação e o povo

participando manifcsta seu repúdio a êssc Govêl'l1o.

Esludanles c:ohram i)edag�_o na ponla
De outra pàrte, grupos ele estudantes seeundaris'tas pedem aos pro·

prietários de automóveis que estacionam seus carros nas filas ela Ponte

I-J.ercílio Luz auxílios para formar .P� 'fUlldo que gararíta os recursos pa·
ra a deleg'ação catarinense comparecer :::0 próximo Congresso da União

Brasileirã de Estudantes Secundários - UBES, também extinta.

Os auxílios são pedi:los a título de pedág'io e os secundaristas pre·

tendem ampliá·lo a outras 'ruas da Cidade.

ftssaltantes levam 180
milhões em São Paula

Cinco home11s armados cem

nlctralhadoras as .....;altaranl na

manhã de ontem a ag'êneia lh

Baneo do Estado de São Paulo

localizado na rua. Iguatemi, na

capital paulista; de onde levaram

180' mil 'cruzeiros nOV(;5. A' lJolí·
da fechou tôclas as barreiras da

cidade de São Paulo, a fim de im·'

pedir a fuga dos assaltantes. No

DOPS idciaram·se as invcstiga·
ções sóbre o crime, sendo que o

carro utilizado pelos assalhtntes

foi localizado a um qui![,neÜ':J
da ag'ência bancária assaltad,l,

Duas t2stemunhas pl'estal'lllll .It!·

poimento, identificando um (l$IS
criminosos.

quilos de dinamite, que se ea·

contravam l1l1m' caminhão que le'

v,'va a carga lJal'a 1I111a estrada

(I n construção, cm Barra Mans;\.
\

Em' entrevista lt imprensa, () S�';'
':l'etário da Segurança l' úblic�l üu

São Paulo disse ontem que os a'j·

::,altos a bancos e os atcntihlos
terroristas são obras de um só

g-rupo. O Secretário falou também
::;ôbre a atual greve branca do::;

policiais paulistas, que se lle;.;am
li participar de qualquer tlilig-én.
da contra os estudantes, hem

Gomo sôbre a greve de fome (Ia·

tn n iniciada pejo>; estudantes prê·
sos em São Paulo, deflagrada (111

cOlltn� a!> Íns·

JecinwJI to pc·
0;5.

1�1Jl S�e.: José dos Cedros, ,h>

outra 11i1;·te, rOl'(!,L-;! �'ollba, ;!j
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As Academias e o livre pensamento
'�

Arnaldo S. Thiago
Prestes a deixar para sempre

esta existência 'l0nvulsionacta de
uma grande c magcstosa euetrópole,
como o Rio de Janeiro, onde
elaboro idéias há, justamente,
trinta anos, em luta premanente
contra o materialismo avassalador
e intolerante, quero deixar aos

contemporâneos uma explicação
de minha atitude em relação ao!,
centros culturais que Irequeuteí
durante êsse largo período ele,
tempo.

Jamais procurei tais centros de

cultura por I notivo de glória fátm\
e przcnnceituosa: procurei-os, sim,
no estrito cumprimento de um

dever ctvíco, para satisfação moral
de minha consciência, como sincero
crente em Deus e na imortalidade
ativa: e progressista de nossa alma,

"Scmpr z fui bem acolhido. nesses
meios culturais. 'Se muita\ vêzes
hostítlzado rm minhas idéias, sem­

prc acabaram por me reconhece­
rem sinc�l:o e respeitar-me .. Sou
muito grato a todos os meus con­

sócios das Sociedades de Filosof'a
e de Geografia, nas quais, deixo
grandes amigos, grandes corações
nos quais sempre senti pulsar u

amor por esta maravilhosa Pátrla

que Deus nos coíi'cedeu! À Federa­

ção das Academias d e Letras d,)

Brasil, onde se reunem os expoen­
tes da cultura provinviana, radica­
dos na Guanabara e entre os quais
me agitava eomo o I nais humilde
e menos graduado de todos, deixo
a minha enternecida gTati:lão -pelas
inúmeras provas de afeição que
todos os caros confrades me dís­
pensavam e que sempre _ retribui

com abundância de alma, dando­
lhes o melhor que existe em meu

ser: esta sublime certeza de que
os hcmens, uma vez unidos na

Terra- nunca' mais se separam na

eternidade! Procurei sempre levar­
lhes os meus humildes estímulos

espiritualistas, nêles todos encon­

trando terreno fértil à compreen­
são dos destinos' superiores para
os quais Deus reserva tojos cs

seus í'ilhos Tenho consciência do

dever cumprido.

Mais de luma v�z bati ttS portas
da Academia Brasileira de Letras,
onde conto alguns amigos que real­

mente me honram com as suas

manifestações de amizade e aprêço,
como Levi Carneiro, Ivan Lins,
Mucio Leão, Austregésilo de

Athayde, Elmano Cardirn, Clemen­

tino ,Fraga, êste último, nobre
amigo, também, apesar de se ter

re.cus�do a prefaciar a minha
EXEGÉTICA DA' DIVINA COJ\lE­
DIA, conforme pedido do nosso

comum. amigo . deputada José

l\.'IliIler que, mediante êsse 'prefácio,
estava pronto a editar o 'meu tra­

balho sôbre a Divina Comédia, de

Dante AUgh'ieri, êsse mesmo tra­

balho que nos últimos tempos
tendo ido parar às mãos de

um dantõlogo italiano, Carlos

Bianco, acabou sendo reconhecido,
(In, tõda a Itália como a obra que
melhor soube interpretar o divino

Poeta, ao ponto de abrir-me as
portas do/ duas das suas Acadc­

mias: a Tiberina, de Roma - 11-

mais
\
antíga talvez de 'tôda a

Europa. e a "Dos Imortais", de

Messina, . denominada "Amici della

Sapíenza" ,

A propósito da Academia Brasi.
leira de Letras e sem intúito algum
de confronto, é de recordar' as

'dificuldades que Victor Hugo· en­
controu por três vêzes à sua

entrada na Academia Francesa, só

o conseguindo na quarta vez que
se candidatou! E, quando, exilado
da França, propôs um.: acadêmico
a sua eJ:. nínação, escrevendo a, um

amigo, assim o grande romancista
se manifestou: .,. "a respeito dá

.

Academia Francesa que delibera
sôbre a minha expulsão, a Acade­

mia de Ciências de Lisboa vem

procurar-me no exílio", (Maurílio
de Gouveia: COSMORAMA, volu­
me I, pág. 51)

Simples auto-did'ata, .corno Sar­
miento também o f(Ji, sendo sem­

pre' honrado na Argentina; reco­

nhecendo-me despojado de títulos

universitários para m,e poder
ombrear com os grandes da pátria,
que no sodalício da avenida Wilson

ocupam' douradas poltronas, quiz,
não obstante, forçar as portas do

Petit T'rianon, desde que pude com­

partilhar das elegantes tertúlias
ao tempo da presidência Macedo
Soares,' Negaram-me êsse direito,
é certo, Mas posso dizer, paro­
diando Victor Hugo: Ao mesmo

tempo que a Academia Brasileira

negava-me. êsse direito, duas das

mais reputadas Academias da

Europa, localizadas na imortal

pátria de Dante, 'abriam-me as suas

portas, como para me compensa­
rem dos maus tratos suportados
no país natal! A Academia Brasí­
leína de Letras precisa ser menos

política e mais, muito mais prestí­
giadora das boas letras!

'.

•

'; ,J�.- e..

CONDI2?���,G§R�IJ�: !:A�A.,;C,gNo v'\ c()mo, D;a paz. 'I,:;: é /,�. '/ "f ,�:,:"t�N�g,t;'as� ',rç.quer�,me?tQ" êste que,

ct:r�S:(J :��C��Mí�S'ilOn��:'l,-.,·,,�!��: éréinã�(1�irlttttol� '���Tyí(:���b.jerá :,��'6!g:�J,\����\P�9,ia ,�O dee!,.,
"

,":,"', f' :" MIlitar, o can«l.ldat·o e mclmdo com Novembro. Uma vez"'! deferido li

Localizada nó Km 143 da RodOVIa o título de CADETE.. "Nesta 'co�di; requerimento,' o candidato será
PRESIDENTE DUTRA, no Muni- ,ção Passa a receber, do, Estado, _ submetido a' examés de ESCOLA­
eípio de RESENDE,. Estado doRIO

.

habitarão, alimentação, l'ardamen' RIDADE ('idêntico ao exame vesti­
DE JANEIRO. �. Àcademia Militar to, assistência, médica, dent!iria; bular às Faculdades de Engenha'
das Ag'ulhas Negras e destina·se', a pSlcoiogica', formação Ulliv,ersitária ria), de SAúDE, FíSICO e PSICO·
dar I'rn'mM:;tO 'têcl1icQ�univel'siÍâria', e illstruçªo rhilitar, além de 'venci· 'LÚGICO.
de nível sU'Jerior,'in1is]Jehsáv�J atis "Ilrntos luênsais, ,fixado� 'em lei,

,
TÔ'das as unidad�s do Exército'

futuros oficiais -.. do 'Exército qÍw As ' cOi](!icões de ingresso na di!iPõem1 'para' maiores escla'l·eci:.,
dcse.iarem inte·!'l'ar. os quadl'os ,d\lS Á�fAN §ão" as seg'uiníes: ser btasi- mentos' aos interessados, d:tsr
armas de Infl;ltaria, Cavalaria, leiro;,' s�lt'eiro, ,hllver concluído, ,() rl1�fruçÕes para o Concurso de,I
Artilharia, Engenharia e C_orminio Ciclo cQlegial, possi}ir antecedenfes Admissão e ,l\'Iatrícul� (lCAM) qu�
cações, assim como dos serviços 'e predicados morais

-

que o' reco.: contêm, inclusive, todos os forntu. ..
de Material Bélico e Intendência mendem; estar

-

em ,dia.' ,com ,1S lá dos necessários.
O ensino, na AMAN objetiva:(I obrig'ações, militáres, ter ,consenti· As In§itruções para o ConcursQ.,

desc'1volvimento da personalidade. ffi!?n'to do pai, tutor ou respónsá- de Admissãó e Matrícula.e outras
c baseado, essencialmente,' em v�I, quandó méhor ,de 18 a·nos e infoHnaçõ'2s serão envia:las a

elevados padrões morais, procura têr ídaíle : compreendida: entre 17 quem solicitar, bast!lndo escrever
o aprimorr,uento dos atributos .de e 23 anos, ·no ano da matrkula, para:
caráter, 'espírito militar, capaciàa-, Satisfeitos tais requisitos, o cano ACADEMIA ,MILITAR DAS AGÚ-
de de liderança ,e eficiência profis- dtdato 'deverá solicitar inscriç'ão, LHAS NEGR;AS
sional para o desempenho' da�- me�hi.nte, requerHnento dirigido ao PIVISÃO DE-RELAÇÕES PÚBLI.
mIssoes que poderão ser conflu<Úís �xni.o '. Sr, Gen .. \ Comandante da CAS
ao futuro _oficial, tanto na guerra, Acaqáhia Militar das Agulhas' RESENDE ESTADO DO RIO'"

":<.: '\'�

Os (eus, �. Terfd, OS Homens (XIX)
A. Seixas Nt#o as Constelações zodiacais; nem,' 147,5°, Dêste modo, há um Zodiaco

E SÃO ÊSSES CURSOS CATAS- exclusivamente, aos planetas; nein, notàvelmente preciso e fundamen-
TRÓFICOS que implicam o esta· particularmente, aos Zodíacos em tado:. O Zodiacd Galático, formado'
b=lecimento de Zodíacos relativo"! sii; existem, at118r,u, lJr,ocedem: d.e . peJo conjunta de 18 Constelações
às nossas órbitas planetárias, vá:r:lo hlgar no Universo, que ocupam, cada uma, 20· de
Desde a g'ênese da Terra, os plane- l\iUDADO O ZODíACO, não ces- arco, os 3600 da circunferência

.
I

tas cursaram diversos Zodíacos \� saram os homens ele observar gaJáti-ca, O Zodíaco galático, obser­
centenas de Constelações diversas" influências dê Constelações e PIa- vado desde a Terra, aparece um

Er,n doze mil anos, até nossos djas, netas; não penleram o· terror do círculo máximo dentro da Via
o homt;m terl'eno, e'm gerações Z'odiaco nem a nostalgia do infi: Lactea, neste Zodíaco;, neste Zodía­

sucessiva!'\ç viu, nos c,éus proxlmos, nito, Os presságios começaràm a co, há o usual Zodíaco terrestr�,
dois Zodíacos; sentiu, inexoràvel- ser apontados, determinados, pre- em po'sição horizontal relativa-'
mente, o terror do desequlíbrio vistos, l\�as elJ:".a outra Astrologia, mente à verticabilidade para o

das órbitas planetárias; pa.rticip'Ou, pois' 'ocu,lt.a em lendas estava a anterior, um círculo de, 12 Cons­
illevitàvelmente, e quase sumiu na ant�rior computada por magos e . telações, a 30° de arco porn unidade,
catástrofe (lecorrente. a,str6Iogos. Os mitos se soergue- cujo diâmetro d!e referência:é tra.'
PERDEU-SE NOS SÉCULOS o ram, ,mais ccr.nplexos ante alem- çado entre, Touro e Sagitário,

momento em 'que o primeiro brança catastróI'ica. E assim Zodíaco êste dito verdadeiro; e,
Zo!líaco foi apreciado e dividido prossegn,iu até os dias atuais, pOr último, inclinado sôbre êstc
em Constelações ou etapas de QUANDO INICIAMOS, há já 23° 27' de arco, o Zodíaco Equato-
cursos planetários. Todavia, ess·.ts alguns anos, - (precisámente 1958) rial de. notável i�portância. Pará
divisões permitiram aos nossos -, o mapeamento e as estatísticas "observador na Terra, o Zodíaco
ancestrais identificar as trilhas dos d·e ações 'exercidas s'ôbre a Terra, ....' ,G2!ático é um círculo máximo
plan'etas e sentir, comparando posi· desde vário e' diferente lugar na polar celeste, !enquanto que o

ções, influencias ex;ercidas sôbre a Galaxia, para estabelecer as bases Zodíaco Terrestre apresenta,se num

Terra e seus' múltiplos organismos. 'da nossa hiiJ.�ótese 4a Terra·estrêla; cí'l'cul0 máximo inclinado 23° 27'
Semelhantes ocorrências liga'ram pere�emos" paral:elamente, que de a.rco sôbre a linha equatorial
Constelações e planetas núm con- estávamos reaUzando as uoções celeste 10cUiI. Portan.to, o ponto d'e
jugado emissor. de influxos dive� ...."

..t�mdamentais da. mO,derna q.,
astro· contacto entre os dois �odíacos

sos, Certos, pois, !estavam, em logia astronômica-matemátiCa mais são as ,CoI1st'elaçõe� de Touto e do
menor P�)::,:�.::,��W{J.l.""':rJl$J:.'.\ssores; positiva, mais exata, mais precisa. Sagitário, ou, melhor, os pontos
mas o {;_'

I"
,

'

as O CENTRO Uí\ SAl..AXIA é na de intersecção dos dais zodíacos
açõpc " 'n- direção do Sagitário, aos 327,5°, d são: Touro (Inverno galático) e

cem, . margem na direç.íio de To'uro,
'

Sag'itário (Verão galático).

-
.,

N,IDOR SCHLICHTING
/

Beneficiamento de Macieira, esquadria e artefatos
de cerarnica. Distribuidor dos produtos CODEPLi\C em

F·
, I

I' S C
.

. Ol'lJIlOpO IS e anta atal'lna"

Larnbris os mais diversos, desde' o pinho ao jaca­
ror-Já.

r I Rua: CeI. Pedro Demoro, 1921 - telefone 2297

Estreito - Florianópolis - Santa Catarina.

Empresa "Slo. An'jo da Guardáti Lida.
llORARlO DE FLORIANOPOLIS PARA:

POR'(O ALEGRE'-;- SANTO ANTONIO - OSORIO
.

_ SOMBRiO E ARARANGlJA:
4:0.0..- 12:0.0 '- 19',30. - e 21 :0.0. horas
CRlCIlJMA:
4:00 � 7:00

TUBARAO:

, I
,

i I'

'i

'i, CAFE OlTO
(UMA DAS BOAS C01SAS. DA

VIDA)�FABRICAi'JTf V"d 'CAnooso Êil:F:!'JCOiJRT'MAURO RI\MOS.64
r i úPlll\1 JÕF'Olr'S . SAi'nA C4.TAHINA

fUe", .c
.�

-._ " ..

12',10 - '14:00. 19:30 e 21: hora-

REVISTA LUSO�BRASILEIRA

Em circulação a' revista dos lares cararinenses. Edi­

ção pa'pitante cem as melhores reportagens da atualida­
de. Destacamos - ANTÔNIO MARÍA;-uma novela IlJ-,
se-brasileira. O FESTlVAL DE CINEMA DE BER­

LIM. Informe de Lisboa, de interesse do, 'Iusos aqui ra­

dicados. A BRUX)Â., um .ccnto de A'miro C'al�ielra. Da
,. . \

mulher e do Lar, Lima. seção para as leitoras, sob � dire-

ção de Terez inh-i Cascaes Dias, PAGINA DO.ESPOR­
TE, de O Ulár SchL!ndwtin e Divin� Marial, contos de

Zélia Me '!l1 Trt.l11p,,\V ,lr.:y e l'vLl�lri Dircel\ Geme. En·
trevi<ta com Correio Tav'H'es, poeta pMtuguês '. do Jor­
Vicente Sa'1ches, O conto policial. Outras ot;;a.ç6es .:pa,;'a
você e cua fam;'In, Pl�C 1 do exem'Yar. 3'0 c�nlavos.

. REVISTA UJSO-BRASJLETRA. l/M .LÁ:(i'Cj'." PE
AMIZADE ENTRE O BRASIL E PORTUGAL

12:00 -- 0:00 - 14:'00 �4:00 .s. 7:00 - 10.:00
17:3'0 - 2! :00 horas:

LAGÜNA:
4;00. - 6:30 - 10.:00.

1_9:30' e 21 :00 horas.

IMBITURA:
6:00 -- 7:00 -- 10:0.0 -- 13:00

12:00 - 13:0.0 - 17:0.0.

17 :00 horas:

, ')

-�'-- /

i
,I

"

I APART.\MENTO: CANASVIEIRAS

LA IjRO MULt..,ER ORLEÃES z: R'RAÇO DO

NOR'rE - GRAVATAL =r: ARMA,ZEM E SÃO,
MARTiNHO,: II6:0.0 ho: as, TERÇAS - QUINTAS e SARADOS,

Obs.: Os, 'horários . sublinh idos njio ft,lIlc:�am aos do-'I' ,"
.

/'

mll1�o�. ,

Esteção, Rod'o;w:áfa 'F"ne 2��7.2 - 36":2 f
Ftor.anópolls - Santa Catarina

.:

''o NCRBERTO CZERNAY.'o
CIRURGIÃO DEN11STA

IMPLAtJTE E TRANSPLAN-(E DE '1Ei'rI ES
Operatória pe!o si tema de alta rotacão i

Indolor).
PROTFSE FIXA F' MOVEL

EXCLUSIVAMENTE COM, HORA MARCADA

,Construção, 1ll,;dern3 - tojos a? rlamol1tQs \Ie frente
� ;:om living I (jl:.a:to r: cspoçn\,' c()Jéihha', l ll��Çl (;()I1l

tC)Ilque '-r- bcix ra 'o (:H i�(l. Enlre-ga t,m �pl'ém:: J'i:xü, de',

aco)'cJ:.' c('lnl () C{ rllra't.... ':,:'"
VENDE-SE '

,
:, .)

";r

APARTAMENTO EDIFICIO NORM:'\�D!F, ; �i\LA
DE l\NT/\R, E VISITA ('GNr '(;AD,\S I or)!\l�to
CQZJi\:!'J/\ F wc. GAh.A'GEM E, r)i::F>'F:\<DE\lCI \

Dentistério

(tratàrnepto

Da, 15 'à� 19 horas

R.la Jerônrno-Coeiho. 3'..''i.

Edifício Julieta conjunto de <;al1s 203

DE tJv1PR [G,�L);\,

VENDKSE:

i Ótima re�id�nc;C1

I' "A".

Ccm: 3 qU:Ht,.)\, c' r-a, S��:�l J'é' viS:ta" hal1lreÍrll e

I

rua. Cri'r:m M I i n.o 94

.,i"

MANUAL VERMELHO,
"

_( (DOS ;rr:�El?ONES)' ':

cl)7.in.))a.

"Seu criado, obrigado'
'Li':d de Telefone Própria Para Florianópolis
.: DISTRIBUIÇÃO GRATUITA-

a todos· usuanios . de telefones)
.

'

PUBLICA�
Todos Telefones por ordem de:

NOMt:S E SOBRENOMES (em ordem alfabética)
.

NúMEROS (telefones em ordem crescente)
RUAS (endereços) elas ificodo (comércio

indústria e profissionais. liberais)

lUJ.MIrTJM�S
M, ça Ct m, prática de s::rVrÇ0S de eêcdtório, dtltilógra,

fa mai"r ele ida�e, bala aJmissã,_) ;msdiata, .

, .
,

, As, ca'ndiçli'ta dev,erãu CI m')oreCe( munidos de do'
cumentos' no seguinte end'erêç�:

,Sr::RVI-EMPJRE ASSISTENCIA TECNICA DE
RADIO E'TELEVI�ÃO SIA.

Ru.a: 'Conselheiro Mafra nO ')) - Florianópolls.

Gürn fi rl:<';<l p:l; a vel1 j .

. MAIORES INFOHMAÇÜES

E ,PATENTrS

.. ,

'f ra Frente ,L

PEIXOTO (;UIM \P.ÃES s; elA
Ad"o"';Hr·:S i: Agcnte" O[.jc'ais da Propriedade Industria

R�:,lfi\t:·(, de maré:� s de con;ércio e indústr,i-a. no­

mes c(�merc'iojs, titu'!os ele e' tabelecimentos. Insígnias,
fr1'le� de propagandas, raten't'es de invenções, mal'cas de

exportação etc,

- Fil,ial em 'FLORIANOPOUS
Rua Tte, SfLVEIRA n° 29 - Sala ii - Fone 3'912

End. Teleg, "PATFNREX" - Cn;xa Po ta'I' (),7
M:ltr.i7: - RIO DE JANEIRO - FlUAIS: - SÃI()
PAULO - CURITlBA -- FPOLIS - P. ALEGRE

I
I,

I
•••••••

A qu;nzena da Pi�hvrl Mldler Filhos Tin­
ias Iriiranqa - 20% à visla ou 3 vêzes.
'rI -acréscimo.
'Muller 8�, FiHHrS,
A·d'ucc� 7�?

'"I • 1ll1.;.il

,2425.

)'

... ( �

I
i

I i
J' '. �'}'l
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Orgão do VaticanO -não quer

dialogo. com- o
.

PC Italiano
o jornal da Cidade do Vaticano.'

'''L'Osservatore Romano"; disse que

é [mpussível o díólogo entre catófi­

cos e êomunistas na Itália nas
,

'atu:Ús circunstâncias,
O -jornal adianta que os comunis­

.tas' tentam aproveitar em seu pró­
. pri�' favor .um documento emitido
:
no ,I dia um dêste mês pela. Secre-
taria' do Vaticano. para os. Não.
Crentes, no.

. qual 'é sugerido. '

um

,diálogQ entre católicos e' comunís-

':tas'" I,
I ',�

_

;'
'

O ',jornal (diz' que a revista, dü

'Pártido Comunista considerou' quc
','o "doctÍfnento '''autÓtiza:e reco.men·

, d�"à,Cola,bo.ração.,política ,dos ,catú­
.

licos' ,com os comunista�.e qlle 6
,

' c�mpreet;1sív�1 que o ,." ref�rido.
:Órgã�

,

,- ai revi�ta "Rena,seita"
,

�'afitm:e ta�s coisas, porqué OS COJ,lllF
nistits estão

" jo.g'ando suas cartas,
ou 'ao menos tentam fazê-lo",

BEATIFICAÇAO
Foi beatificada domingo em sol�­

ne cerimônia efetuada na basílica

de Sjio Pedro, a freira alemã

Tlleresa von Wuellenweber, que há

80 anos fundou uma' ordem míssí­

onária que atua CI�1 quatro Conti­
nentes, ,

Conhecida como.' Mária:" dos

Apóstolos. The�esa von Wuellen·

webcr a' primeíra p,es�oa' de nado-'·

nalidade aÍemã que é 'beatificada'
desde o século XVI, 'quªnc!o a. re-

'

forma encabecada . ,1';01.;' Màrtihho
Lutero dividi�',a: crístandade, õ�!fi.
nando a criação (las' Igrejas, pl:O':
testant�s,

,",

,

'

" ,

.
�.

�-

.
'"

Na cerimônia de domingo .não se

fêz ;efer.�ncia ao f�tt:í 'de que lrrili'í
Maria, é a primeira alemã be,átm:
cada em quase 400 an,9s:"

" '

Thetez'a' ê fundado.ra da ,:Ordem
do. Di�itlO Salvador, q�e' a:utal�éú-
te

'

presta se�viços ',ná A:mérica (iô
"

No.rte, , �h'ica, Asi�, ,: 'Europa, 'e
Orien�e' Médio',

' , ",';
Milhares "

de Ir��ras" e'nh� :,s,

quais hàvia' cente�as� de al�mãs;
assistirilrTl à cerimônia, e ,Quviram'
a proclamação da Irmã Maria, em

, latim, ing'lês, alemão e italiano,

O rei da Suécia, Gustavo"Ádolfo
VI" de férias na Itália, acIIava·se,

URSS entregará

200 'jatos
/

A União So.viétiêa fornecerá ;is

fôrçjls egípcias, dentro de 110.uco.s

dias, mais de 200 aviões "Su;jo.i-7'� ,�

"Mig.21", a fim de cqmlll'ir acôl'do
assinado cem o. Egito. há algumas
semanas e no qual se prevê também
a entrega d,e 500 tanques, êstes pa,
ra data ainda ,::Iesconhecida,

A vigência dêste acôrdo, depen­
dia' de uma decisão dos Estado.s U­
nidos co.ncordando em vender a

Israel bombardeiros "Phan�om", No
entanto, ao. que indica o texto ,11"

documel'ltQ, o acôrdo para fOrneei­
mento., das aeron�ves e tanques não

est�ve,·slijeito Ui qJ,lalqucr eo.ndição_

ESPERANÇA

c.Í I
\,

Os ,ministro.s, de Relaçõ'es Exte·
riores do.'s países árabes decidiram
permanecer nas Nações Unidas até
conhecer o. resultado. das gestões
de pàz; pois acreditam que êsses

c!)H,taths podem l'er a últ'ma espe·
.�� •• "_"-. -<I" ,_ ...'

•

'

:.,-;

,

,\

entre os assistentes,

A 'beatificação ocorreu' 61 anos

depois da morte da Irmã 'I'heresa.

A beatificação de .domíngo foi a

segunda dei'três programadas para

êste mês, No domingo ' anteríor ,

foram' beatificados �4 missionários
coreanos, Clélia Barbiere, de Bo-

,'Io"lta, ''1táli�, ' serã' 'bea,tif{c�da 11')

,ciià 27 de' outtlbro, ':'Fo.i, a, fundado­
i,� d\l �rd'��I' ele' 'No.s�a Se'nhbra das

Dores':
" ,

.

'

CEREJEIRA
I I �

.,
,

.' ,O can;lea:r patriarca de Lisboa,
Mánud Cerdeira, confiúnou publi­

,

c�mente a existêncià. de uma divi,

são. e�tr�' qt�nibr._o�� q�dgentes' do
, grupo' ,�é profess�rés: do. semináI:io
de Olivais e dó' Patriarcado.'
,Na d��larà�ão, !publicUid; ná im·

, ...
',

.. �rensa ii,�ardéàI'�c'erejejra expres- ,

Sli. sua '!oh.'is!eza", pela renúncia de

"tão valjo.so.s c::o.Jaboradores",' Mas
àdiari�o.1..l 'que" compr,eende que não.
s� pode esperar, qué 'levem à prá-

-

tica uma pplítica com a qual não.

Çost!io. d.e acôí'do, ' '

Nasser

e 500" tanques
"

rança para evitar, definitivàmenté,
o.utra f,."ucna no OrieiJte Médio.

'

A informação foi divülgada' pt;.
lo jornal.'''AI Abl'a!Tl��, que frequeli.
temente expressa:. opinião. do G,o.
vp.mo do, Pl'esii:lente Gama Ahrl�l
Nassel',
Em Londres, ° "'Sunday Tel,,-

gTaph" publica uma carta, do. Rei
Husseiil, da Jo.rdânia, na qual êstc
afirma "não tp1' intençã,o de trans·

formar seu país em mais uni foc!,
I

dt' �'llf'l'1'ilh�",
A carta do soberanó jotüani'âh<),

. .- ,�;:;r'''''_ 'f.' _" ,�"\ .

visou. desmentir J,:l"fl,a' no.tícia ,pilo
'

""

blicada pelo. jorna(inglês do.mingo
.

. , '
, �;;

passado, se!!,undo. a. qual BussÍlill
transformaria seu ,país núma ,base,
de guerrilhas contril Israel, caso
não se olJtivesse so.luçãó pacífica
para o. proble,ma do. Oriente MédÍlI.

COMBATES

As fôrças i,sl'aelel1ses e ,lordania­
nas trocaram tiros, atrav�s, ,das

Plartificacao
t

(

front�ira.s do rio Jordão' e do 1\'{3r
Morto, em co.mbates qlie dei�ararn
UI11 resultado de dois mortos e "lL"
rios feridos, , ,

.

-, Na IllUl'g'em' o.este do, rio ;Jprdãp
OClÍjla(l'a' I)O� tropas de IsraeJ, um

prrfei�o árabe pediu aos,cCl'uandils
{(>'l'l'oris1;as jordaniano.s ,que cessa�'
sem suas incursões aó' longo' do
vale, pois a população da, c�dade Ue

IÍebron tem sof,ri(lo represália IS­
raelense pelos at,aques guérrilhei·

';.
ros,

.0, exército- isràelense ' info,rniou
. ql�e' h!>ltve vál'ii,s ÚI'otei�s' em S.�h.
rat; a, 24 qúilô�etros ,do Mal: 1VI6t'.
to., enquanto. 'o comando' 'árabe da·

v.a no.tícia de'�Oinbates lio ,nO,r,te,d,o
vále ,do rio Jor"dã�:
Esses tit;oteio.s, segundo uma de·

le!!,aç,ão de 200 1i'9táv,eis árabes, en·
viados. çm del�gação pelo' prefeifo

\ de Heb.ro.n, o xeique Alja Abari'" fe·

riram quase 51} judeu que o.ravanl,
o. que fêz o.s isra.�leri�es explocÍir�m
edifício.s' i�cais eJll represália.

na Espanha
, í

Investimentos seletivos, moior tlade e maio.r número de e�pregos.
co.or,denação., introdllção ,de prin- Suas metas, 110 quadrienio, são: ,in-
cipiC!s de prog'ramação financeira e crementar de 24 po.r cento o. 'pro_
insistencia de articulação de' um duto nacional bruto, criação de 1

pro.grama de desenvolvimento l'e, milhão. de novos empregos, obten-
gional são. os objetivos\ cÍo Plano. oe ção. de uma renda "per capita" de
Desenvolvimento. elaborado. pelo 56,000 pesetas em 1971, aumento de'
go.vcrno. espanho.l. O ministro. Lau- 19,3 por cento. ,do consumo. e conse-

reuDo Lopez Rodo explicou aos jor- g'uir que· os investimento.s repre-
nalistas os objetivos do. plano, atiro. sentem 23,5 po.r cento do produto.
vado pelo Co.nselho. de, Ministros, naCio.nal bruto,
que abrange o quadrienio 1968[71. No. seto.r do campo, pretende-l>c

, Quando. M Co.rtes - especie de passar de uma agricultura baseada
camara de deputados - tivereJ;fl a- no. cultivo ao aumento da pro.du-
provado deffnitivam,ente .; plano, ção. pecuaria e, na industria, a

,já terá ,passado pratlcamente um maior produtividade, incrementan-
ano. de sua Vig:êliciac•1 2[.

i�a; Esse :1••
, dose ig'ualmente o. ensino,

traso se deve a
. .qu, '�l pl'ano' fo.i� t O plano deverá vencer os prin,

"Co.ng'elado", .por ln �( Iodas ,medi! '

cipr:is ohstaculo.s que se o.põem, a·

didas de desvaloriz,: o da p�s�ta; : tuahnente, ao. desenvo.lvimento da
Cm no.vembro do. ,/' .. 'passado. 'O eco.nomia espanhola, Pprincipal-
11lanô tem .. eàrater �. : 'gatorio .para mente a baixa pro.dutividade, ()

o seto.r publico. e � r.ecomenda· grande "deficit" da balança come,;,
ção para o. setor p

,

"

.10. daI, as deficiências das instalações
_Os grandes obje indu!_>triais, a existellcia de empre·

,.

s,ao maior coml1el sas com estruturas antieconômicas,
_�"fí. :.:_.·'(....Ir""��:...._�.h.._ .... t ..

a escassa, capitaliz.ação da ag'l'icul·
tura, o.s defeituoso�-��temas de

comcl'cialização e distribu!ção d05

produto.s, a atu'al estrutura dô 'cré­
dito financeiro e sua baixa partici· '

pado. nos emprcstimo.s a me(Ho. e

long'o prazo.

C6NTEUDO SOCIAL

O plano., que é o seg'un:do adota­

do pelo. go.v'erno., tem fo.rte conteu.,
do. social. Do.s investimentos públio
Co.s, 46,3 por ,cento destinam·se a

empreendimentos de carater social.

No. setor habitacional, pretende­
sc constl'Ui� 1 milhões de residenC
cias po.pulares e medias.

Será igualmente promulgada uma

no.va lei a respeito das �mpr,esas,
Busca-se também, corrigir· , os \ fa­

tores da p�breza e integrar ná so­

ciedade os grupos marginalizallos.
Finalmente, o· govêrno participará

dO,!nanCiamento do seg'uro so.fial.'
I

('
'.'

''9;

'I;, O líder reforrnisto Alexan­
der Dubcek pediu ao povo chc­

coslovaco q ue aceite ,�em protes­
�os a situação criada com a iriva
s�ão sov'iéti�a,· "pois não há alter
:,Aativa's", Ao' mesmo tempo, os

'ádversários de Dubcek articulam­

,{e, com a ajuda de oficiais russos
í das tropas de ocupação.c-Ó,

01, menta adequado para perpç-,
trar excessos similires aos do a-,
nos de 50 (período 'stalinista- nu

, pai a retornar às dcf'onnaçoes scc

túr ias árltileninista",
'

cartas ele trobalhadcrcs que exi­

�" íll a retirodi ca forças i.le 0-

,:cupJç'âO, PGr cutro .ado; apesar
da vigilftnc:a dos organismos de
censura, nenhum jornal ou raelio

<divu.gou uma só petição ali rc-

solução de apôio aos acordos de

'MCS}:0U sôb.e 1 permoncucia das

.
,trepas,

OPOSIÇÃO
•

Segunelo 'os observadores
300 adversários ele Dubcek i'elllii

; Em discurso na televisão o ram-se em Praga com quatro ofi-
secretário-cerol do Part.uo Co- oi-ris do Exérciro soviético', de 0-

inunista p�ocuroll demonstrar a CÜp"Ç�lO; para articuar urna-cam

:Ínuitilidade de qualqúer resisten-
'

panhc . anrí-reformista.:
�ja às tropas ,estrangeÍl'as" "'Con� A reun.ão teria ocorrido 'no
:.s;iclero necessário - disse .__" a- 'di'strito de Libeu, 'com 'a portici
,f,jrnlOr abertamente que: 'ninguém: '; rà1;ão de Àntoóiri Kapek, �'fa�-'poderá valer-se da atuól situaç�d> � ','t(ldo do "praesidium" do' PC em

''para: organizar uma .oposição ou
31: de agô .to. além' do, tenente-co

cometer atos ilegais, sejam .qunis ronel soviético: Korolenko' e mais

'}orem os pretextos 'invoc�?oS",:, ',t;:�s oficiais, 'Kapek, é considera-:
';Dubcek cnomou ue '�'ii'real'i tas", 40, partidário -do lepostó líçler' ,fi

, ::�s atuais protestos, e."adve\tiu o IOSSOVJ6tico, ,Antonin ,Novotny.
,,',,'país de que" "não ,te'il1 otltra alter,' • Te<tJiriunhas afirmam ,'qüe:, 9S :�S'-
"", nativa;', senão cll"mp�ir 'Os aco(', ,

"s;stelite: aphudiram,:as� 'crítiçàs,

'dos Ue Moscou; no;> �q(l1is ,o' go-,
'

'" a,o, I:ttovitnç'ntp libei:aliz'iIIG.�' :i,115-,vernefde PYa'ga'j)i'ó)llet,�i) bbede:;', ,
, t,aürad,o ,ccrn a' subida de I)ub.cêk

,cer 'á� condições imoostas,,, pela ""� 'do,q;róder: etil janeif'p é def.:l'nd'eli-
'Crem.',nn,. em'froca ,de' uJ,lia"retir�" "

.. , ., TOIll' maior'cenSLlrÇl �:,impre.n,á,c' da gi'adual das tropa,L",
.

...
�.

.

.

,
,"'Em seu disqlrso, o' líder re-

.formista atacou 'os extremistas,
:,.que distribuem panfetos, anar­

, quistac, anti-soviéticos e anti-so­

.
cjalistas", Advertiu "�qlleles 1n­
"di\ (luas que pensaill ser este o

RETTRADA

Cerca ele 23,500 solei; lo,
elo Pacto de Varsova permanece
rfío "tcmpora riamente

'

em tcrri­

-tório checoslovaco, segundo infor
,

mação de fontes autorizadas, Tal
terio' sido a decisão elo tratado
.cue o presidente elo Conselho,
,Olelricli Cérnik : cssinàni este fim

,Iclec,tmana ou inicio ela próxima
'cem O" líderes elo Crernlin.

As me' mOa, fontes assegu-
,

. Falll que há indícios de qúe a U
nião Soviética realmente concor­

dou eni i'etilar o 'Qrosso ce .SW1S

(rapas· té' o dia 28cíeQe" mês, da

,to enl que' e ccmcmora II quin­
�', q�agéc'iilO an:\!:;;'sciriÇ,1 ela funda­

,Çao ela Republica CílCcoslovaca,

'(," f. rs ,"; que inv3lb am' o pa:s
,
em ��)<tj não proC" Icm apella�
ela URSS, mos também da Bu!­

gCtr;a HUli?ria e Pol'On;a, COIII a­

pôio logístico ela A'emanlla Ori,
enta]"

PRESSÃO

A i'euriião é revelada qu'n­
cio a imp,rensa' e· o próprio Dub�
cek confirmam o recebimento de

a,baixo·assinados" resoluções e

.
'

i
....

'
.

"�o
.....

I, I'

100 anQ,S de, bem s'ervir

máquinas e ferragens
Dínamos e motores, jogos Completos
de ferramentas' para mecânica,

.

quinas operatrizes, bombas para
águo,

.

- material ,"Etern'it,· telefones
Siemens; em côres nlpdernas e:mais,

muito mais

"

�

ma

.
\

_'-.-�-_-,,-,
---
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Engôdo aos

AgricuUores

GUSTAVO NEVES

Há poucos dias, o meu

nobrc amigo' deputado João

Bertoli me chamou a aten­
ção para um fato que o

estava preocupando, como

naturalmente 'I; to dos quan­

tos tenham razões para

preservar a expansão agrí­
cola em Santa Catarina: os

jornais de' Pôrto Alegre
noticiavam que o govêrno
paraguaio, numa violenta

ofensiva eontra os intc-

rõsscs da nossa política
rural, estava acenando

com vantagens excepcionais
aos agricultores gaúchos e

catarinenses que quisessem
transrerír-se para o Para-

guai. Ali teriam terras I'�

assistêncla óricial gTatui.
t mente.' O Ministro de

Ganaderia y Agricultura dO)

vizinho país estaria mano

dando distribuir aos ho­

mcns dos campos brasilei­

ros numerosos - boletins

em que se enumeravam as'

regalias especiais que' o

Paraguai oferece aos agr:·
cultores, Aliás, o ,engôdo
parece que estava surtind:>

efeito, porque - aerescen'

tava o noticiá-rio - ,eram

já muitas as famílias que,

ahandonando suas ter·

ras exaustas em, solo p:i
trio, transpunham as fron·

teiras para fixar·se em te;.'·

ras estrangeiras.

Não sei se ,essa denún·

cia, que �em dúvida estari.l

I !lerecendo investig'ação e,

se rJsse o caso, provi:lên
cias enérgicas contra o

cxpelliente do cngôdo, foi

c111v:,nÍelltcmcnte apurada,
cunfirmando·se o fato, Ú�I

rle:'lmentindo·o. Mas, COTun

qucr que scja, eneerra um"

lt(bertr:incia,
,

que todav,ia

e:ío surprecnderá o GOV(;I"

no do Estado, atento como

está à execução duma póli·
tica agrária bem 1)lal)2,ia.
lIa. E aintla-, bem. ,l'or - ltb,.
tCl:médio dos órgãos técni,

cos da Secretaria da Agri.
cultura e do IRASe (Insti,
tuto de Reforma Ag,rári:t
de Santa Càtarina), os agri·
cultores catarinenses tem

recebido nonnalmente' a

assistência do Estado e

não creio que se haj::1 iI

d,cixado tentar pelas pro·

messas sopradas do Pal"-l'

g'uai ...

Na vcnladê, Santa Cat.a·

l'Íl'a não a,presenta, pro,blc·
mas de gravidade tão a,cen,

tuada na sua vi:!a, rurai,
que justifique, da partl:�
dos agricuItor.2S, o descon·

tentaulento éapaz de lantü·
los à aventunl (le abmi'do·

nar as SlHlS peqúenas pro·

luiedadcs e abalar para, as

incertezas do solo csti'a·

Ilho, Desde que criado II

IÜASC, 'têm vindo em '

crescendo as at2ncões" d'J '

\
'

Govérno para, com a sorte

do homem do caínpo, cUJa

valorizacão social e téeni·
, ,

Ci!. é atuálmentc objeto, fIe
scrviços esp.eeiais manti·

dos pela Secretaria da AgTi.
cultura. O Govel:nador Ivo

Silveira, que' n�m por 11:11

instante desviou seus in·

krêsses da aplicação rl'c

pl'ovidência� visando aI)

desel1volvil�1el1to rural, te, 1

o� seu p,ro1;)'a111:1,' de ação
[l.dmÍl�istrativa no rumo da

5'oluç10 de ,antigos proble·
mas agropecuários, - e o'

,exet;uia sem intermitências.

J
'l

\

/

I

Consillere·se, 1)01' exem·

pIo, o que representa pam

o a;;;-ricultor a seg'urançJ

de sua. fixação ao s01ó em

que sc habituou a viver, c

trabal1mr. A concessr�o ,te

título d3 propriedade !las
terras que cultiva e :Ie qve

'

cxtrai os récursos para ,l

subsis.tiU _'ia e prosperid;l'
de de sua família valelll

ao lavrador por absolllh

g'::Ú'antia de COmlJenSaçõt",s
ao desdohrmncl'�o c1,� ativi·

dades produtoras. Por 011·

iro lado, a escola vai até

as imediações de sua pr()·

pl'Ícll<lde\ asse�tU'ando·lhe
aos filhos núu) sI) l\ instl'll'

" ,

Ir;ão ,'-.!-' 'WOL;tl', mas am( '.l

as perspectivas de apr:,s·'
tamentu técnico, que o ha·

bilite it modernizar os p1'o,
Continua na 5' pág.
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urlsmo
De repente, o problema do turismo no Brasil dei­

xou' de ser tratado como mero ufanismo provinc.ano das

belezas naturais das diversas reg'ões para ser colocado,

em têrmos ,�c lima indústria que pode participar etiva­

mente do desenvolvimento nacional, através 'das medidas

de estímulo concedidas pelos Poderes Públicos. U nua vez

a iniciativa privada se compenetre realmente das' rcs­

ponsohilidades que lhe, cabe no processo de implantação

.turística, veremos a coi�a ftmcionar nos mo.tles de uma

verdadeira emprêse industrial,

Em relação ao turismo externo, não resta dúvida de

que, a sua implantação haverá de contribuir de maneira

bastante significativa llll'ra estimular o ingresso de moc­

da estrangeira -no Pais, ntraindo 111:<:01' número de viajan­
tes e �levando sua média 'de perrnnaêncie no Brasil, - Já

'

ó turismo interno, por seu turno, substitui, parcial.mente,
por viagens domésticas, o crescente número de .vlagcns
'ti'} 'exterior, dimiuu'ndn, por .conscguinte, a evasão de

divisas,

Há ainda que se observar o empenho do Covêrno
..

Federal em cstimulm; a, integração econômica e, social do

País pelo carreamento de recursos das regiões mais ��.:.;

scnvnlvt('_a, pata as subdesenvolvidas, nunl:l tentativa de

melhorar a distril:mição interna do renda. Evidzntenlcntc,

a intensificação da, correntes tllrísJicas internas, posslbi­
Handn melhor ecnhec:mento e d:fll<ão 'de diferentes sis­

trnns de preços 'de bens e serviços, contribui para a h()­

mogeneização c!(?s hápttos de Cf�n.,úmo c do sistel1}o de

preços. D�sta nHlllcira', d:i1lorçÔes: cousadas D.Úr l!l,eI'Ca'
'­

dôs estf!!lques tenderiam � pelo menos a l,ongo pra;lO -L

a dc.<a-:arecer, pe�sisL'JG ,apenas variações em fQnção
d 's d ferenc:als de renda c dJ CllSto de tran'jp�>rtes de

mercadnrÍas.

ova
-

,

o próprio Progradta Estratégico de Descnvolvlmcn­

to do Govêmo Federal' prevê o desenvolvimento rlas re-
I

giões que encontram no turismo os seus maiores potcn-
cials de progresso. Diz o Programa que, "definidas as

micro-regiões do País, com vocações naturais e ecológi­
C:1':; para o turismo, os investimentos govel'l1arnentais, (JS

estímulos fiscais e fi�lanc:amentos deverão ser canaliza­

dcs prioritàniamcnte para tais áreas".
Num momento em que se foi:. tanta em desenvol­

v'mcnto regional e se traçam planos voltados para a inte­

gração dcsenvolvimcntísta da Gl'a��Je Florlauópolis; o

setor do turismo coloca-se no primeiro plano dos proble-
1)Ir!S que devem ser devidamente sopesados vara incre­

mentar novas Iantcs de riqueza liam a região. Os Pode­

res Públicos já demonstrem sua prcacupaçâo e seu cmpc-.

nho flll favor das qiiestões rCbcioimdas' com o turismo,

sendo (11Ie nos próximus dias li Assembléia Legislativa
deverá votar o projeto-de-lei de origem governamental

que cria o Departamento Autônomo do Turismo em San­

ta Catarina, órgão da admiu'stração autárqulce destina-'
do a ocupar-se dos, problemas específicos dêsse setor.

, , ,i"

Esperamos, c(ún jusn;eávcl a:nsie�ade' ,tltle, daqui
IH}r '�t:·an[c, a inic'�tiva pl'Íva:la ingres:>e efetivamente, n:t

.

pa�ti�ipação ativu';de ,mas atividades em favor dq 'Hlris·

,mo, visto que será ela :1 m,�ior b.enefidada. O que nã,:)

pode acontecer é (Iue fique ;;�guardando - como tem sido

cpstume em nosso Pais - .que os Poderes Públicos se

c'ncarreguem de tudo, pa:'a depois entrégm "��e mão bei�

jada'; à exploração das parti,curares os empreen<i:mentos
essencia:,s <_iue e':'ll)pÕeÚl a infra-estrutura do indústria

turística cemo, p�r exemplo, bons hJtéis e restaurantes

idem.

ministração
•
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A Semana da Reforma Adnr:llistrathoa" qüe era se

rcaHw no Rio (le Janeiro, apresenta lIInlls,érie de pers-
'pectivas par ..

' (que a máquina buroc�ática no Brasil deixe

de ser o en\trave �ue vem sendo até aqui ao bom a,.da­

menio des servrços da administmção c passe, a se' eonsti-
.

tu�r num im'trulllcnto efetivo de imIlulsionamento do pro­

gresso. Scgundn declarou recentemen1�, o Min�stff)" Hélio

B�ltrão, 'que é o insl;irador da Refonll�o Adm;nis'traüva,
"e�tâ não se processará num só G uvêl'llo, mas na,'mces­
EftO de bem govêinGs,. pois é um instrtuuento I] seFviçó do

dt;.�el1vulvüllentó e �ón seu ponto básico, na ,descclltm­

Hzr,�ão da autóridade executiva".

NQ rcaHdade, !Ião se pódG cspcrar que, nilll) ahrir c

f�d)ar de olbns, a despeito da bOJ \'on{ade dos a'Jmínis-'

,tra-dorcs, os vídos aqmlllladvs durante hll1gas dçcadH5
na pr.';>elado burocrática de no�so País, ser�11l de ('epe,nte
sana-:Ins 'pôr ,mc.ío de IIlÍla pcnada. o_ 11lJ{�',�IIStOIl yál'i,os

emtís pa'''a Se fa7.cr el'tad J !lã;) poderia ser etirrigido de

unia só fe�(a, D:onte c1�s<,o, � de se esperar (i�c, dbde já
I'._,

.,' '. f.
se eClI1ccem l1' temar mec. !u:�s COlll:retas 'e obJetivas, co·

•

_,
I

• () ' ....

10cum!1) em prática JS re�oiuendaçõcs' e as ':,ré!rizes ge-

ra:s estabdecldas I_}ela Semana da Reforma AdmlnistH)­
tivn.

O, Decreto-Lei 200, q.ue est,abeleceu I ti atna( }tc,for-
1111 Adm'n;strati\'a, cl1I1Sidem prim'ordial as causas da

emperramento hUl'ocrátià, eÍ'J111 lima cOÍ1centracã� de'
\

' .....

esforços pa:'n um mel!wr atend:mellto ,ao, eOJ!tribuinte.
'\ Precifnmüs, antes de' tlldo, erilprec;'Jer a' reforma·", de

lm;ntalidade e o pr;mdl'o passo para isto fui. a' de:e�ação

,

de pndcres dada pett'J Presidente (Ia ]{cpúlJlica flas Mi­

ntslrps, para que êstes po�s:lJn r�s,olver assuntos rotineiros,
,

'

purt.mente burocráticos, na ccmpetência de mas re,spec­

tiyas pastas. Somente aquêlc rIto preside,l1c;al '.Ielegou
mais de três mil cempetêné:as, tôdas aFvjadas da exces�

sha bu�ocr:tcia qtic as levava até o, despacho final da

Prcsidência. De outra pttrte, va�e a:nda acrescentar que,

desd'c }5 de março ,de 1967, fí.!)':'::l baix:l:!os, cêrca de

800, atus, entre, decretos� e purtart;lS 11Iiu\steria:s, prolJlo­
vdtdo êsse desell11lclTalll zuto burocrático. Dêsscs 800

atos, 4,65 eram delegando IJoderes dccis6rios, aos esca­

lões in�c,riorcs da adlli:nist.ração. A reforma conieçou llc'
Ia 'delegação de 3;9\)0 �tl'ib�liçõ�s pal'::I esses escalões, o

(Iue, sigll'fíc;�, em têrnHJS de estatística, maiores faciljda­
des ,para 2,5 11I,ilhões de llrcicc�sps bu�ocrátlcos.

'. No entanto, Jl('Ín s? de atos vive fi adminlstt;lçil�
j)úblka. 'I):� necessário que a prática corresponda' à enxur­

nlda de medidas burocráticas pam desburocratizar a aí:!·

m:nistração, m::-c(if;ca!"do a imagem _que o serviço públi-
co em nosso País formou a seu re�peito, segundo a qual
é sinal ,de incompetênda. De outr3 parte� o próprio ,pro­

cesso d� désen-volvimcnto- do Pais está condicionado à

tram:tação di}S processos burocráticos nas ,prateleiras
empoeiradas d�s rcparfçbcs públicas. Esta inm�eJ1l ainda

hoje é v.ali (!J, mas fazemos vutos no �cntid()'-'de (iue, em

pouco tempo, dcsapareC:a para sempre. O Brasil j� per­

deu Il\uito tcm{>o e, nns ([::il3, a'tuals, perda de tcmpo sig-
-

nif1ca atrasu.

o '(l,UE ,OS OUTROS DIZEM

"JORNAL DO COMERCIO": "A repet!çJo ele epi­
sadios' lão degradantes 'eemo esse de São Pdulo, quc

cu�tGU 'a vida a Hill íll,L:ÇJ, cujJ. ll1oior Cri.Hll' foi a ue 'c
\ "", .}.

'

ter inte't:ess;' ia pc'a nGs�a cultura c pe'as no��as rea'iza-

ç''íes, é o caminho' mnis f(lcil e mais 'fguro pai'a a elimi­

nação dJS liberdades dcmocratieas, que ainda existem pie'
namente no' Brasil",

"DIARIO POPULAR": "No caso. �;e vier' a 'ser coH­

cedida Ilicença p,ato proces ai o deputado falto;;o, isto

em nada afctarú ü Cóngresso, por constituir sulução pcr­

f�it m:,ntc enquadrada cm no.ssa estl'utura eOIl5t'tucional','
V'

J

"O JORNAL": "A cabcs_a de�sc dcplltr, lo, Da vPj'­

c1a:::'e, não t,m pe�o nem vclume, mas se ro:ar é a do

Ccrigresso inteiro que �e, sacrifica",

"O ESTADO DE S, P!--\ULO": "" ,pcrigoso I pur­

.puraJo", "co,ntum<lz ,agitador", "grande dE:magogo",

"simples e araixol1odD a,depto do regime moscovita",

"subversivo dignitario", "herdeiro espiritual ,_le ,Antonio

Can e:Jlcir(r'.

"FOUV\ D[ S, PAULO": "Tudo indica quc "se

aproxinl�l de um ponto perigoso ° processo (fe radicali-

7aç'ãü politica, entre nós, a exigir, dos que t'Clll responsa­

,bili�1ades peloS cle,st:ncs' da na'ção, L'lllJ a!1lli e e uma

:,ttellçólo maiores do que tem r('ccbido até agora. As C011-

�cqucl1cias uo r�dicJ':;:r,'� nl�ü �t vista de todes; J<:Ilto

l'I11'1 hcnc ta, sinccra c cbjeli\/a averiguação de SUJS cau-

sas", I ,"

tONGRESSO APREENSIVO

Se, a Câmera ,l1:os Deputados
negar 'o' pedido .de liceiíça ,para

processar' O" Deputado Márcio Mo�
reira Alvé.s '�' 'e ,QO momento a

tC�d'ência ':é n.itidámente' �esse sen­

-t.do _:_' estàfá, desencadeado ,

no

país mois 'uma .'�qij€;stãQ militar".

Esta perspectiva., ,c,11} que �e , re­

sume todo Q, clima de.' apreensões
vivido 'pelo Congresso nos últimos
dias, foi .anunciada com tôdàs as'

letras, por 1,1m parlamentar qu'c se

caracterizá, poi suas hOÍ'ótias 'liga­
çõcs con1' as .Fõrços Armadas ' e

q uc, por' sina], 'acabq' de ser con-,
decorado com a' Ordem "do Mé-"

rito, Aeronúutico, uo grau de .co­

mends-dor.v-, '

'

": Trata-se tio Sr.'Clóvis Sten­

zcl. 'que 'afir'l)�nva C'jue, "o ' Presi­
, deote Costa {l Silva não tem 'a :,in­

h��âó' :d�':Jevar O 'ca'io avahte,' se
, l.

. (,'_

" ri Câ.I'Tnrâ 'líegati' a licença, preten-
'dendo, afe{se' oôs 'seús deveres ,e

prerf0?�üjvh$' 'coÍ1s:tituci'6naís, mas

9S, l11ilit�nis, ,r:epresentàçlós:' pelos'
�eus Mini,stros; irão mais alérú'!.

'qs, �ili�are,i'� qdiaQii êle

_'=- estão c0nven�jdos,c' çi'e que 'o

DepUt1do::carioca, além' da' práti­
to de ü�'::jelit�o"pplíticQ,,'!ofpnqeu
a< I:ôrça�, Arquid?ls; inclusive os

'�quçanpáribs:, a'Üngind,ó', ôs ;
.,'

pró-
prios :c!lde!es, , sem, qu�' hóuvesse

,um* reação.' do ',çoh.gr�sso, Assim,
','qtie'rerão êles úma ,rq:iaração

'

e

entendenl qUe ,d,Pxesiden,te,; tendo
feito à :rêpre�(mt,:iç'lío"e" dgdo' cu�.:;,
50 ,ao 'pçdte'�tQ';' terá d� ,comandat
o 'prqb\rh# : àté ,urh, desféchb 'e:ll1
que, a's FÔ1:ças Armaqa:s se sintohl

desagiavá91s'�,,: ,;,�,.'.," o.' '.', ,

-

. '-:

, J)iz'�ais �'5t,;' Stet1ze! , que,'
"nãq se· �rat{ q{g;í.!PQs m'i)itares /

e ,nejn de, m)rt()rias, ptihi�irQ por
,

que cssa's, n�o, 'exist�01� ·e :Seguoq'o
por�u,e os ,Mlnis,trqs, 'não ,repre-

. , ,

� ':
"
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As 500 lVIAlORES
El\tPRÊSAS" in} PAl�

,A dassiébçãd' das' 500

-m�liQre.s -s6tieqad�s', atfóiJ.im,as bra­
si1eiras de, j 9�7, "é _,oferedda úuÍn
caJ'er�{o' csPcc_ia'l d'c,l e��ção de' o�­
'lilbr-'r de,,', '''O:: 1?itig�'!lte " Iüd'lJs­

,

tria1",' ql).e: j� �,orpcç.q\! :0 �Citctiiat
cin ,tbdb 'o 'P\1Ís;" Apí:esenü <1') ;lis-

,Jt�s i,�\as ': �O ri'taiQres, lodÚstri\1s': dos
E5Iàdbs':Unidbs' e deis "50 'llliliorcs

. indu,trias do resto do inbndo,
Após ao Petrobrás Oh lug?r),

classificáram-se, do 20 ao 10.0

lugar. respectivam�t1te - sempre
cem base' no patrii;nonio liquido
e no lucro do exercicio - as 'se,

&uihtes empresas: Light Sel;y.iço<;
'de Eletricidade. Centrais Eletri-

1 \ .'

CClS de São Pa'ulo S.A .

.:_ CESP,
Vale do Rio Doce, Central Ele­

trica de Furnas, Souza Cruz, Com-
'panhia Telefbnic�i Brasileira, Pau·,

li.sta .de Força c Luil InduS{rios

Reunid�s F, Matarazzo, e Ce11c I

'trais EletricDs de Mina� Gerais,

, ,A �J!11� P()S patrilllonil1s li­

quidl's 'd,!s 500 tnaiór-es atingiu
18: 7 bil bões de cruzé,iros novos;
o totál dos lucros ;uperou 24 bi­
lhões de crüzúros f10VOS; e d so­

ma dós irilobilizados '�ltr3passou
(1S 22 biihões de Cruzeiros 110V05.

FINANClAMENTO
DO nNDF f

/ ,

Utilizar,lo recursos do Acor­
do Bra5il-Dinam':uca, o BNDE

cOilcedcu fiJianeiaménto de NCr$
8 milhões a6 '�ovcrno: do Estàdo
do Rio de Jancii'o, pai"i custear �
implantacão oe um� úsi9a, centr�1
de beileficiamento. 'e llldtjsiriali-,
zação de leite, riaquêle estado.' oi
acordo de fiIl11}ci<;lmentó foi fi r­

m',...I,o, ontenl; pelo pl'esidente do

BNDE. cr. Ja\'rne Ma�rassi ele

Sá, c re]() se�n�tario
'

da' A�ricul:.,�(--.�
tura e

-

abastecimento, flumütensé, 'J

si', P,dlli�l�cra' êcil1l)\eIJü Tostei ClTl)
CIto oue contou com' '1 N('�enca I

db cmboix.:idor·� Jaóbs Pàludan,
(la l)in3ll1orc3',
('l'STO ,JlE, '1'fnÁ
EM 'PÔRT'(j :ALEGRÉ,

"

b \t�sto d.; vida cm

!"""'�)--"""!jtZjt J .fil'W',,�,

. Pôrto
,

'

, ,�, "'.'

• '. I' fo; ..
.......... . -' ...

sentam minorias militare", mas

expressam de tato- e por lei as

Pastas que representam",

As pressões

A revelação e cs pontos-de­
vista do Deputado gaúcho vêm
dar consistência a um temor ge­
neralizado no Congresso: o de

que será pôsto -a funcionar um sis­

tema de pressões que terá como

po�tQ 'Je partida a Iilo-ofia do
"mar menor", no sentido de con­
vencer a Câmara da conveniência

de fazer esta, concessão. Parlo­

mentares de ambos os Partidos
estão conscientes do trabalho que
sôbre êles será desenvolvido no

afã de convencê-los a mais um

�acrifício pelfl sobrevivência do
,democncia,

,

O argumentb que está sendo

pJodeiz:':lo nos arsenais em que
'-se prepara t.ste ,si tema de pres-
sões é o i.};:: qut: o Deputado Már­

ciá Moreira Alves "cümpre o seu

papel" e, em contrapartida, nada
m1is natural que o Govêrno cum­

pra igualmente' o seu, O parlamen�
tar não _passaria de uma peça do

dispositivo internacional ela:; es­

�uerdQs empenlndo no propósito
de desacrci:litar o regime.

Nes.ta' ordem de informações,
exposta por outras fontes que não

o Sr. Slenzel, co:nsiderall1-se imi­

nentes outra, investidas contra

mandatos parl1mentàres, a come­

çar pelo Sr. Herl.lrano Alves. apon'
tado como incurso e111 crime dq
�mprensa, \
,

Preteneleriara os militares,
por esta forma. eW0tar tóda a

íista qu�' êlcs identificam camo da
'''esquerda inte"narional" � à qual
alegam que' o'MDB se �'eixa a_tre­
lar inad�ertidamente.

!.• '

._ ;..

Alegi'e 'subiu, no decol:rer' dos

primeiros 1.1O-Ve meses'" do ano,

15,94%, �egulldo o InstitLlto de
Estudos' e -Pesquisas Eebnomkas
da_ Faeu)dade de Económia da
lJuivcl'sidade Fed'erc.!l do Rio
Grande do S'u!. No de'correr de
sctcmbm a elevação verificada foi
de apenas 0,41%' Assin�l1a o ]C.

vantamento qu� os dois percen-
tuais são cOnsideravelmente infe­

riores aos registrados em períodos
'i.guais do ano pas'sado, visto que,

,

ao atingir setembro de 1967, o

porto-alegrerise já suportwá'" UllT

aumento geral, naquele ano', dG!
ordem ,Je 2�,45%.

, RATIFICAÇÃO
'COM RESSALVA

A Com:ua de Replresentantes
apí'ovou a participação dos Esta­
dos Unidos no Acôrdo Jnternacio-,

nal do Café nos proxJlnos_ d.ois
anos,

O texto aprovado, que fora
votado pel'o Senado. dispõe; entre­

tanto, que os Estados UnidO'> po-,
,derão retirar�sc do acordo se' "a

comissão maritima dos Estados
Unidos clenullc;'a'r que existe uma

di' crimin;ção no transporte de
càfé. contrariél, aos 'interesses, ma­

ritimos, nortc-amexicanc-s.

.

PREÇOS

6 crescimento dos preços
industriais nos d07:c me'e's termi·

lJ::l90S em ogôsto ú:timo foi equi­
,oálente a quas.e duas vêzcs o au­

mcnto dos' prGços ogrícobs, se-

• fundo oe da,Josl rfieiais
'

divulgit­
dos relo Banco Central.

-Enrre agôstc/67 e agôsto/68
os preç'os industriais cresceram

,r .)1a Í)'.roÔ -ção de 3 I 7% e QS pre­
,._'.

ÇQS �'.J
)Jas 16.4%, NQ' entanto,

'o 'ÍIlI ti 'de nrcccs detiv,tmel1te
c'

_' I

receq'·. n"IG, rrodutores agrí-

coJo�o , I :,stado de São Paulo, se­

run dr., ,'antamento dCl S�crçtaria

,le
.

� (u'tura doouele E::ado
vai 60:evo

o
c� aOep:15 10, 10 no pe-

�,._:.!o ,i!;�_J!��::;'���,��""",.,=,.,,; ,�"
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F Frente, do Trabalho tentara anular
,

expuls'Uo do padre 'Pierre· Yanthier
)��� ir

A Frente Nacional do Trabalho Política c Social, mas depois ficou

• vai tentar obter a anuláção do decrc SQb a guarda do próprio Cardeal,

" to de expulsão �o padre francês nu Palácio Pio XII., Afirmou, duo

Pierre Vauthier, com: base -cm. do- rapte o a:hdameilto do processo de

cumentos que "provam que a me- 'e�pulsão, 'que não queria clemência
dida'''não' teve f�mdàménto de natií-" nem Iavôres, "apenas justiça".
reza jurídica". Enquanto o Cardeal estava em

Merlelín, na Colêmbia, o decreto

preparado pelo Ministro da, Justi­

ça, Sr. Gama c Silva, foi assinado
pelo Marechal Costa e Silva c o

Padre se viu expulso.
Segundo o Sr. Albertino Souza

Oliva, a medida foi posta em exe­

.cução na au�êlicia ,do Cardeal,
"quando ninguém e�perav�' por Is-

,I.<.
�\..."
J

.

* * "

Uma 'beiísslm;a. c,�!eç-ã,d ,de ,g��vcitas ii�Iianas' na IQja
Hit Magaii�(f�l vi�h e co,�léÍ1t�do por �� l!t)s ,c�v6uiei

, ros mais elegàn·ies da dclad0.
I,

" ,

.' .

Um dos advogaelos da Ii'NT, Sr.

Albertino. Sousa Oliva, explicou que
'''o Govêrno se aproveitou para ex­

pulsar o padre Vauthier do país
quando o Carde�l D'om Agnélo Ros­

si estava em Medeíin; participando
da Conferência elos Bispos.:c fomos

apanhados de surprêsa, apesar das

acusações que .haviam contra êle."
O 'pádr,e-ope,rário foi acusado de

participar ativamente ela greve,
considerada ilegal, dos metalúrgicos,
de Osasco, cm julho último. Foi pré
so pelo Departamento 'de Ordem

so."

-\

O advogàdo afirmou que o ·Mi·

nístro Gama e Silva tc�ia justifi·
cado a expulsão elo padre, cm con- ,

versas informais", como repfesálía

contra a expulsão de estudantes
brasileiros da Franca.

iA recusa do Card�al em aceitar a

Óirtlem do Mérito Nacional' e sua

vi,;genÍ para o Acre: quando se es­

]Ítrava que êle rezasse missa de a­

ção de graças pelo :,aniversári,o do

Marechal Costa e Silva, foram ex­

plicadas cerno uma manifestação de

desagrado da Igreja-contra-a expul­
são do padre francês e "contra': to�
do o tipo' de violências."
A Ação Coletiva pela Justiça, I a­

poiada pelo Cardeal Dom Agnelo
Rossi, c a Ação, Justiça e Paz diri­

gida pelo Arcebispo de Olinda e Re·

cife, padre Hélder Câmara, estão'

preparando um documento de con­

deçãó à "violência ínstitucionaliza­
da", segundo Informação dç advo­

gado Mário Carvalho de Jesus, da
FNT.

," "

Supremo só decidi,ra, pela ,cassação
r

ne Mareio Moreira Alves em 1969
Mesmo 'que a Câmara conce

.da rapidamente a licença para
. instauração do processo contra o

deputado Marcia Moreira Alves

7- no que 'não se acredita - a�'
,

inda assim prevê-se que o julga­
menta da representação do go­
vertia, pelo Supremo Tribunal, Fe
dercl, será impossível este ano,
ficaLll<o fatalmente"para o scgun�
do semestre de '1969,

,

O processo é muito ccmple�
xo e' 'demorado. Isso porque o

Art. 151, da Constituição sàmen�
te admite a fuspénsão dos direi�
tos políticos ele qlÍcm "abusar
dos diníli-tos individuais previstos
nos parágrafos, 8, 23, 27 e 28'10
Art. 150" e dos direitos políticos
'.:para atentar contra a ordem de

.....plO�rática <{u' pratica<f a corrup·
ção". :fiá, 'portanto, que apurar­
se - a�seguradQ ao paciente "a
mais ampla defesa" -"primeiro

. sé êlc pfaticou. um ou mais dês­
ses delitos, e ,segundo se o fez

, cem a intenção de ate-ntar contra

a orçfem democrática ou praticar'
a corrupção. ,.

AS IMUNIDADES
,

"

, 1 _;1Nq 1 c��o do. �l]ep�tl:\çl9 M�i:7:,,

cid'Motéil!Q: l}\l«d�;, li'á'��;ª1t?nll cJ:i�+;:
w, a quesUiüi d�suiml1b'iH�ae� paf!
l�n)Cntares. O proprio ministro
da Justiça, na exposição de 1110-

ti.vos enviada, ao presidente da

�epública no dia 26 de setem�

tiro - em .que pedia autoriza�
_çao pa,r_a' representar ao Sup_remo.
pleitearl lo a suspt;n,são dos d,irei
,tos 'políticos e a consequente éas

, �ação !lo mandato daquele depu
tado -, salienton: .

"

: 'L,.._' "Cbhstit:ii tradição' do -

Di�
lieito, Constitucional Brasileiro Po
sitivo que os parlamentares são

invioláveis por sua; opiniões, pa
'lavras e votos, no 'exercício do'
mandato, princípio esse já :n�le·
mentarrnente consagrado ria CQBS
titúição política do Império do

Brasil, [urado por Pcljro, I, a 25
de março de 1824. Bem claras
foram as Constituições republicá
nas de 1891 (Art. 19), de 1934
(Art. 31 c de 1946 (Art. 42), 'se­
guindo cr,itério diverso a 'Carta

olJtprgada a 10 de novembro de,
1937 (Art. 43-, E a atual Cónsti:
tuição, promulgada a 24 de ja­
neiro de 1967, ,dispõe em seu A r

ligo 34 que "deputa(;jos e s�na­
dores são invioláveis, no exercí�
,cio do mandato, por suas opi�
'niões,' palavra, e vptos". Decor·.
re de'sse

�

critério, em ticé'.da eJ:oú
trina e da: chamada' jurisp.rudên:
cio parlanlenta,];, que,

_

na t,ripuú,.l
os deputados e sen�:.Ij()�e:l ,sãô �i.Q.�:1
tingíveis. Eventuais difaill'�.ções,
injuri,as ou calúDia� 'qôc"' ,:p�lciJ IdH
constituem crime, \la�a são! ;P,�.(,�êles, A regra penal. não os 'aldín
ça". " i,

,,:, ;,j

Os debates no Senado forám j'nicia,do� com um dis,
curso do sr. Aarão Steino!uck, do MDB f[.umrl1ense, Afir.

., ';, ' "'
..

; t .

" ';," f 'mau que ás �xpressões,- do ministro da Justiça, ao pedir,
_ � A exposiCj:ão de�me)ti"\to§�dtll'l -.

" , d" 'J'-. , ,
" '�, a ;assaçãó _do· sr.,Marcia Moreira Aives, são "obscurasmm�st.ro;' a ushça ,la" ,re<;rhe,u: -

,

c;rítiças pela' in\ei:pre'tq,c;:ãõ lque l(l�)i e vagas para que �e p�ssa definir até onde v::ti o àbuso
aO Árt. 150,� .párágrafo'Ti�91'i·i�lgfi\i, incrimi�ado". Notou qué "O' ponto é de maxim6 impor�
Constituição. Isso porq;tJe 'o dispo tancic{' e mçrcce ate,llção mais cuida�a:i pois ; gr,avid,Eh, .. ,

.si�iv.o ,&Sseglllra exa-t�trlttin�:�nt'�:fi�Í'i' "

vre manifestação ':::10, pensamento;' de de que sé. reveste constitui precedente 'perigos�simo 'e, •
.

'punind.o os abusos, ,not��te�ItiBs:1 forçosamente, ü'á acmr?tar o desprestigio finál do legis�
da- ,lej. _Lembraql (e'ss<r�, " '�rí��f,?j,i lativo brasileiro.'
que "nao abusam do direito âS' / Em apart� o senador Argem'iro de Figueiredo, (MDB
deputados e seríaâore�;,ii'P(H:,<) se"':' 'Pa'raíba), afin�';ou que 'l; instituiçãoqjda i�unidade parla-
rem i,nvioláveis no exercício do, ' ,

mandatq, '�6r,;�,ili,asNii1ilili;�e��,;lla-!i, meirrtar não ;��n,: e/nl!yj�t�:;ai�19ir,0:1Lj�f 9'!1�rr�f��ça do� de.:

lay�-�� e- votos": i, U:;�JU;S (j,.lH l'i putado, "mas corisfitúlj �"ilC)gáta,*tl� �c!9:1pr�·�7��,:PJlrlamento".
,�Jrp ministro dá Justiça, em� T�ata-se, portanto, acresc�ntou, das prerrogativas cons-

'!JoréÍt reconheça o respeito liisto� titucionais.,do parlamento brasileiro.
rico às, imunidades, parlarhenta�

,

res, éntendc rue aós Ijep�tados'
e' senadores támbém podem ser a

plicadas a� sanções prevista, no'

A,rt. 151 da Constituição, pela
prátic'l do delito do mandato.

Se a Câmara' conceder' a li
cença pa,ra processar õ deputac'.)
o Supremo Tribunal Federal1Ja
rá, pela primeira vez sua inter�
pretação aos ArtigÇls ,34, 151. 'e
1?0, parágrafo 80. d'l Constitui·
ção.

� ,

pelos abusos, que cometer. E' asse
gurado o. direito de resposta, A
publicação de livros, jornais e p�

-

riódicos independe da licença da
autoridade. Não será, porém, to­
.lerada a propaganda' de guerra,
de subversão da ordem ou de pre
conceitos de raça ou de classe."

Pela iníringencia desse arti­

go; o ministro Gama e Silva quer
que o Supremo suspenda por dez'
ano: os dire'itos políticos do' par·
lamentar (quando a gm1uação,
de dois 'a ciez anos, prevista na

'ConstitUição, de'verh ficar a Ó:{';':i
tério dó julgador).

INTERPRETAÇÕ�S.

Jurista'condena excesso. nos "habeas'"
''1\., concessão indiscriminada de

habeas·corpus por falta, ele justa
causa, pelos tribunais, na opinião
do ,'jurista Hamilto a.e Moraes ,e
Barros, "redunda cm grandes ab·

solvições de plano, o' que malr�re
o Direito e desprestigia c afeta a

essência da Justiça."
O catedrático de Dircito Proces·

suar da Universidade do Estado da

Guanabara afirma que Justiça "não
�'c faz sêrÍl ser peÍo juiz c sem o de·

:vido processo" e qualifica essa es·,

pécie de habeas·çorpus como' "um
instrn:n.ento dos fruudadores, dos

grand� est�uros da praça ,c dos

afortunados golpes contra a ccono·

mia popqlar".

DETURPAÇÃO

O catedrático de Direito Proocs·
suaI da UEG afirma que o habeas·

corpus por falia de justa causa

vem sofrendo uma tleturpação. Lem
bra que os julgados dos tribunais
até agora vacilam em conceituar o

que seja a falta de justa causa para
o procedimento cl'iminal.

,." -, Julgados existem - ,1issc o

Sr. Hamilton de Moracs IC Barros
- que até excluem o pacien,te de

il1quéritos policiais, paralisa;ldo a

in�'cstigaç�o de crimes, pela sumá·
'f', '

'ria exculpação de nn indigitado, o
1

�I '

(]ue é frio gros,sciro que a lllclboL'
d t·

- !,� 'tou nua H)'''' !'� acu ar "" l'CllC'
t

" "".1",

o ARTIGO VIOLADO" '.':, :

Todas as aut�ridades do E�,'
xecutivo que participaram. do

\ e'�
��J�� ;9''f,:fl��7,rif'' �1};�$�fau1: � ��'\l!l
c!,�sa?!�d�;�q��:0�4fllPfPPo �a;�'911!Morcli'a'-Alveill 'au j�ISl[:,hrslá� ,�,l!IahI � r'( Pt

tribun'l da Câmara nos dias 2 e

3 de setembro - quando fêz vi­
olentas críticas às Forças Ai'ma·
das - infringiu o Art: 150, :pa.
ragrafO' 80., da Constituição,
que diz:

,

"E' ljvre a manifestação de

pensam�nto, 'de convicç,ão políti
ca ciu filosofica e. a prestação de
informação s'em wjeiçãO' a' ceri�
sura, salvo quãÍ1to a éspetáçulos
e c1iversõe� públicas" responden·
do �oda um, nos termos da lei; -

1

le_ 1\ douü:Íll& mais autorizada, �jíi: \ ,çl,a.. ordem jurídica e ela vigilância
s� cristaliiou cm tôrno do' teml_t de tQdos os podêres. Conceder·se
dois pontos fundamentais, os qlulCis habeas·corpus, por falta de ju'sta
constituem �� real faIt� de justa causa, em .processo onde hã denún·
causa para a ação penal, a saber: cia aceita, sem o exame de tôda a,

a) qUillldo o ato não tiver ,sanção
penal; isto é, quando fôl' ato pena�·
mente indiferente, ou illocmte; b),
quando' o ato ,não ,satisfi:ier os re·

quisitos legais para a configuração,
do ilícito pcnaI, ou scja, quando
faltar ap ato inipugnado a tipicida·
de.
- Como em processo de habeas·

corpus _:. prossegue -não se cole·
.

tam provas e nêle não se debatc o

mérito da causa, numerosas deci·

eões, impo.t_:tanclo cru permaturas
absolvições, c abS'olvições sem pro·
cesso, vão refletir-se sôbrc are·

pressão, impossibilitando·a, ou sim

plesmente debilitando·a, mas, ele

qualquer maneira, frustando a apli·...
cação da lei penal e comprometen·
do a paz social e 'a segurança inàivi
dual e coletiva.

CRÉDITO

- ,As autoridades pOliciai'iJ e o Mi
nistério Público - afirma o JUl'lS·
ta - merecem crédito c não pu·
deu'i '�er deses,timulados e �iespres·

'

tigiados nu seu zêlo. ServidOl'ej CI·

vis e militares têqt função 11crqta·
mllie e responsabilidades c l)rooi.
sam) pa,l'� �Cl< ir" alho) ([,J "vo:ü

prova, é paralisar a própria justi·
ça ,repressiva. ,A denúncia é uma

proposição do l\'Iini�tério públieo.
O Ministério Público sc propõe a

prová·la no cu�so elo processo. Há

}Jl'ova testemunhal, pericial, ind\ciá.
ria, documental, llrovas que so­
ll1ente se colher no curso do pro·
cesso c com o ,processo, isto é, se

houver processo. J)ocnnelltos' po.
dem ser juntados até com as ale·

gações finais. As partes, após a

inquiriçã,o das testemunhas, ainda

podem p,�dir diligências. O próprio
juiz, antes da sentença, se em dúvi·

da, poderá diligenciar à fim de es·

clarecer·se.

- Além disso - prossegue o Sr.
Moraes e Barros - forma o juiz ::\

sua convicção p�la livre aprcciaçao
das provas, ista é, convence-se pt·
lo seu conjunto, pelo exame ue lu·

du o material carreado par", (jJ i>�,.

�. Como, pê"'5, subtr.,.ir-s� ú íaMl

à consil;l.eração ao pIeI.o LU1111I::<ot·

mento do juiz ;natural llu' pl'u"l!�b"?
Como' e por que interromper·se a

pesquisa de fato, do ato cr:,.lll111",O,
proclamando·se um llermaíuru t',

p�r isso 1111:51110, &.,k�I.l",0 l,(jJ.l. 11,

qlld'�

" .1"
t
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AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA
A espôsc, Corina, filhos Guido, João, Zélia, Neusa,

e Maria- Júlia', c.denials .parentes do saudoso
.'

'. ,'" ',t' "

I, '

',PER�',BlTTENCOURT

agr��i6-cem � sensiblllzaa�s á ti:klcii/:qúe"':os �6nforta:ram '�nb
_ '.; 1

dolbroso transe PQi: que .passaram e convidem os par:en:-
t�s e 'amigos para' assist�rt;nl à missa :.!de 7 o' dia, que Ja�
rão celebrar! s(lb'�do, dia' 19 -do Ç:orrente,; às .

,6,30 horas;
na; Ca:tedral .Metropolttana.' ':' ': ',",' ", í;','

,
. , '! ;,.,

, : : Pó'r mais êsse ato c1eVeligião .e ,aní,iZildç, antecipada-, •

.1 :1 .; 1 ,.: � ,
' \

mente agradecem.
( �

I,!

'�,
I �

"
'

17.10'

8Dgil "1\ '1lil ''''\M" � F.jfrlC 'no "
. "ollVille ir'ara liw�nssa 'lIIle <:JtW .uUl
O Comandante da Guarnição de Florianópolis, con­

vida as 'autoridades e o povo em geral para participar da
missa 'je 30° dia de falecimento do MARECHAL JOÃO

(

BATISTA MASCARENHAS,DE MORAIS, que será
celebrada ma catedral metropolitana dia' 19 de Outubro

às 0900 horas".

I, ..!--

EIfG�DO ,AOS AGRICULTORES
Continuação da 4' pág.
cessos empíricos" utiliza­
dos na. exploração das pos­
-síbllidades do solo, susce·,
tível de l'efortálecimento e,

. portanto, sob garantia de
estabilidade e rendimento.
Há ainda mais: chega-

lhe ao lar e ao engenho a

energia elétrica, como men­

sagem de integração civili­
zadora nas, grandes correu-

,

tes" do -desenvolvímento soo

cial e econômico. Por que,

pois, iria êle dar as costas
a tudo isso?

\

Senador defende acã_,
.

"
�

do gov-erno
Falando no Senado, na sua qualidade, de, líder 'do

.govêrno, o sr. Eurico Rezende, da ARENA capixaba, de-
'fendeu a suspensão dos direitos políticos do' deputado
Márcio Moreira Alves, Disse que se fôsse deputado daria

a licença e que' "se fôsse o parlamentar' não procuraria
esconder-se nas imunidades. ou na emoção do , compa,
nheirismo". Na Câmara, o deputpdo ClOVIS Stemel (ARE.
,NA do RGS) declarou que o governo, ao fazer ,a rep!e�
sentação ao STF,,. agiu dentro da lei.

J

,' .

i '

DEFESA

Defendendo a medida, o lidér do governo, sr. Euri�
co Rezende, salientou que a questão é controvertida" mas

o or,gão indicadO' para resolvê-h não é o Senado' ou a

Camara, nem o Executivo, mas o Judiciário. Disse que
"

' .

não se trata, "como se.boqu�ja ,por, aí", de uni ato contra
o Congresso Nâcional e, sim, "contra a injuria, a' caIu·'
nia e a difa�1ação". Disse, finalmente, :a,_duzindo 'que o

sr. ,Marcio M,oreira Alves "na s!1a a�ressiva' vida
;

par1a�
mentar, jam:üs sofreu um gravame", que, quando as ,For�

ças Armadas se julgar�m' ofendidàs na sua dignidadé e"

ente:nqerem que aquele discurso tinha carater subV'ersivo
" I

"pr.aticaram aquilo que qualquer pessoa ofendida pratica
e que qualquer promotor público de roça, por lei, é obri�

gado a fazer, que é a formu�ação de uma deIÍ��eia":

NA CAMARA

,

Os deputados Getulio Mour�, Ivete Vargas e Djal·
ma Falcão, conden3ram veementemente, 'da' tribuna' da

Ca,mara, o process0 de cassação do parlameintar carioca.
Por sua vez, o Jdeputa,dó Clovis Stenzell declaràu que

o arti, 151 da Constituição não exclui /os parlamenta­
res da responsabilioade dos pronunciamentos que emitem

Ape;nas ,atribui á propria Camara, no 'p�ragrafo 3 0, 0

poder de entregar ou não um dos seus membros á 4ecisão
do judiciario, O governo ao fazer a representação ao STF

agiu dentro da lei e seu procedimento "não podé ser

acoimado de arbitraria cu ditatorial".

\
\

'\

, ,

!
i j

I
,

revendedor autor,'i�ad(} 'llo»:k�.V:!;í�',i '�11

C. RM'U)S S,A

Agência e Comércio
Rua Peuro
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Ul, pe 'ela para
,

ominuo, nal apitai
I •

A equipe iJo Figueirense reapareceu domingo, após
a grave crise que fel izmente está sendo resolvida a con­

tento por Thomaz Ch:lVCS Çabral e seus companheiros
de diretoria. Jogou o Alvi 'negro em Ituporanga contra o

América, local, finalizando a partida com um empate de

dois tentos.

R@her�ã® �@�.� [_� :'=;'::�2t,ª[;nd',
de. j@[ff�s :':\íP �er�tu'%a

Nada menos de cuinze jogos, representartdo um ver

dadeiro recorde, serão ef�tl" dos esta semana pelo Tor­

neio R,pberto GCii1(?S Pe ''-oza, tonto que apenas o Inter

nacional não atuará. Eis a tabela: .

.

HOJE -' Botato c x Palmeiras, Portuguesa x San­

tos, Atlético M'nei-c �� f.am�ngo; Náutico X Vasco e
·

Bahia x Bangu. A�,,1J,�THÃ - Fluminense x São Paulo

Coríntians x G;'CmiG, c Crvzeiro x Atlético Paranaense,

SABADO -. Flamengo x Botatogc. DOMINGO

Vasco x Palmeiras, S5,O' Paulo x Santos, Atlético Parana

ense x Coríntians, Cruzeiro x Bangu, Grêmio x Atlétiico

Mineiro e Náutico x Fluminense.
\.

TONINHO DISTANCIADO
,

O Jvante Tonirrho, com o gol que obteve sôbre o
·

Cruzeiro, colocou o Santos na ponta da classificação dos
artilheiros, com 12, fols. Em segundo lugar estão Paulo

.Borges, dO' Corintianns; Walfrido, do "Vasco; Pelé ido
· Santos e Alcindo, dei Grêmio, com seis tentos cada um

Tales, do Coríntians, aparece isolado em terceiro lugar,
cm cinco 'tentes. Roberto Goicochea figura como o que
mais jogos apitou: l l , seguido de Arnaldo César Coelho

e Armando Marques, com 7 jogos. O certame rendeu até

agora NCr$ 4.110.309,00

I

EDITAL DE CONCC:RRENCIA PUBLICA PARA VEND,\

DE, TERUEIJ,.) E/OU CONCLUSÃO DE OBRAS

A Comiss50 ab>'Íxo assinada, designada em Assem­

bléia Gen:l p�i... �."", :-·,.(ri� r�alizada no dia. 6 do corren·

.'. con7ocação publicada nos jor·
_'::", na rorma dos Estatutos

"c;:''J que está aberta CON·

,. venda de um imóvel, e pa·
'1 ";'-:' de acôrdo com as seguinte�

�.'� {.

, o:ld""'õe[-:

/'
J

;:;: c i"c', J rb ..:ô'�') da concorrência consta de um

,terrG�:o r::it:," "c :,... ':-U:1 .Almirante Lamego, Capital de,

v!.c'-:-r'cr,t8 �'''' ,i' .-"",') e ii1scrito no Registro. de Imóveis

ela, Comarca:
t) 8S ok"" (' l';q conclusão se objetiva cons�am de

um prédio 'lDS;;O [' seç.e do Clube, na Rua João Pinto,
nesta Capit21, obeJcc!.c.o o projeto arquitetônico devida!
mente aprova.do ne'Q. Municipalidade;

c) . aceitar-se'20 propostas pam a compra do ter­

reno e, concomitantemente, a execução da conclusão

das obi'us do rccnrido prédio, ou, isoladamente, somente

pàra a compra do terreno" não cogitando esta concor­

rência do recebimento' de propostas exclusivamente pa­
ra a conclusão das Obras;

d) poderão concorrer pessoas ou firmas idôneas,
devendo as que queiram propor, com a·; compra do' ter,

reno a c6nclus'ão das obras do Clube, comprovar expe­
riência no ramo, capacidade técnica e financeira;

e) as propostas deverão indicar, no caso da letra

anterior, o prazo de conclusão das obras e as condi­

ções de encontro de contas relativo ao custo das obras'
e valor do terreno;

f) o pr2.::Io pr'!'8. recebimento das propostas findará

no dia 25 do c;)rrente, 8S 10 horas; as propostas serão

assinadas, fschadas om, sobrecartas opacas, lacradas e

rubricadas DOlO proponente e en\tregues ao Sr. NAHBAL

VILELA; Presidente do Clube, no referido dia até are·

ferida hora, na sala do Clube, na Hua João Pinto, n° 42,
após o que, a· Comiss'ão encarregada procederá a aber­
tura das niesmas, com a presença dos interessados, pa­
ra posterior dolibenição;

g) a Comissão re2el'Va'Se o direito de rejeitar tô­

das as propostas, desde que nenhuma delas convenha

ao interêsse do Clube;
h) o resulbv10 do julr>;amento será divulgado pela

Í,1')1")rensn J(\�:,l r'lnr"'r-s0 ao 'proponente ,vencedor, se

'hoJ.:ver, o prf'zn n/. 'n Ó (h� cinco' dias para ultimar com

o Clube a,s r:('MrJ'�;;(", enlT\crciais' resultantes da decisão;
A presidôpri" (']n Clube ou quaisquer dos membros

da Comissão ',"'Erot",;;o ros interessados tôdas as infor­

maç'ões nece:"sárias _·er"t;v:::.s ao melhor ésclarecimento
das condiç(ír:s (1'1 c'(ncorrênciaJ inclusive quanto às

atuais condições drs obras referidas ê do respectivo pro­

jeto.

r

p

a Comissão:

JOÃO BATiS'l'A. DOS SANTOS - PRESIDENTE

LUJ� 05CA� DE CARVÁLHO

JOSÉ ELIAS

I l s pOSSibilidades
�

Jogos Abertos de
tarina

O certame estadual de futebol ji
'nas próximas rodadas estará

"pegando fogo", face à derrota de

um 'dos ponteiros, o Internacional,
que conheceu a "garra" do Perdi­

gão, em Videira, c dos próximos
compromissos do outro líder - o

Ferroviãrio, que' enrrentará o'

Caxias e o Corncrclário, êste­

jogando' em seu chão, São duas

batalhas que certamente se consti­

tuirão 'nas de maior importância'
das rodadas números quatro e

cinco do returno,
.

Isolado, sem

jogar, pois folgou na rodada que

passou; o Ferroviário está agora
com uma responsabilidade maior;
tratando-se do único líder. E líder

é , sernpre. o mais visado , pelos
adversários que pensam principal­
mente na glória da sua derrubada,
mesmo que o contemplado não

venha a ser o laureado .da peleja,
No caso de Comerciário, a vitória

poderá levá-lo para a ponta, isola­

do ou não. Para tanto, terá que'
derrotar o Próspera . primeiro,

Três são os vice-líderes: Comer­

ciáriJ, Internacional e Hercílio

Luz. Dois pontos apenas os sepa­
ram do' Ferroviário. E todos os

três nas próximas rodadas têm

adversários que não são de despre­
zar, Alguns podem não estar bem

(ampeon t

Tivemos, ontem, oportunidade de

conversar ceim o esportista Osni

Costa, diretor do Departamento de

Futebol da Capital há vários anos,

que 'nos revehu que não p:ermitirá,
no· próximo ano,' a repetição do

que houve, éste ano, quando, tive·
mos em mú só turno o certame

da Primeira Divisão de Profissio·

nais, encerrado há mais de uma

s'emarl'a, sem que até agora se

sa.iba das providências da F, C, }t,
:para a realização do Campeonato
de Acesso à Divisão Especial que
foi o ql!e deu 'motivo para' a efeti-

. vação do regional dêste ano em

tempo reeord·c. Em 69, disse-nos

Osni, o regional da categor�a de

profissionais começará bem cedo,
f

possivelmente em março, pelo que

espera que os clubes nêle interes·

sados reinici:em desde já os seus

preparativos, visando a disputa.
Não fazendo qualquer restrição

, !{mmto ao mérito do feito do. Clube

Atlético Guarani, que pela segun·

da vez abiscoitou lo título e vai,
agora, tentar disputar o Campeo·
nato de. Acesso, o sr, Osni Costa,
porém concorda conosco em que
a disputa :?ln um turno, decidiria

pclo Conselho, Arbitral, foi UIi�·
êrro, como êrro representou ()

comêço tardio. da disputa, Os

clubes começaram muito tarqe os

seus .preparativos, em'bol'a, alerta­

dos pela nossa reportagem. O cer·

( it
nos I
,Santa

Florianópolis estará einp:enhado
nas disputas dos IX" .Jogos Abertos
,de Santa Catarina, a serem desdo·

brados na cidade serrana de Mafr:t,

Suas possibi'lidades de chegar ao

título da competição tornam-se

problemáticas uma vez que varIOS

de seus atletas e das várias moda·
lidades eJ;ll que nos far�mos repre·
sentar estarão ausentes, por moti·
vos dos mais diversos, especial·
mente, por não poderem se ausen·

tar da Capital devido aos estudos.

Esta a principal barreira cncontl"l·
da pelos membros. da C. M, E,

Mas, vamos passar em revista as

nossas possibilidades nas várias
modalidades em que nos faremos

l1epresentar:

XADREZ - O espOl·te' ciência,
t0l'l1e10

Fn�fof! ��;�S!G . __

"_"t!-t:\_nCU!Il!l_O rll'!

da Cidade
'. .

iscedo em 69

situados, mas atuarão em seus

domínios, como são 'os casos do
.» Próspera e Avai que receberão

Comerciário c Hercílío Luz, respec­
tivamente. O jôgo mais importan­
te das duas próximas rodadas' será

o .que colocará frente a frente Co·

merciário e Ferroviário, no campo
,(lo primeiro,' isto na quita rodada,
marcada para o dia 27.

AVAl' X HERCíLIO LUZ

A Capital será, na rodada mar­

cada para o 'Próximo' . domingo,
aquinhoada com uma peleja digna
de sei' presenciada por um público
numeroso. Jogam Avai e um .dos

vice-líderes que está sequioso de

recuperar a liderança que por duas
vêzes repartiu com o Ferroviárín
e o Internacional, Grande pugna,
como' são quase tôdas as que.
disputam "Leãõ da Ilha".' é "Leão

do Sul", Ainda no turno, em T�·
barão, a pugna' não fugiu à regra,

.

Foi uma batalha titânica, na qual o

quadro alvirubro penou para que
sua torcida não visse o Avai levar
a melhor eo.mo na etapa de elas­

sificação, achando, porém; muitos
que viram o jôgo da quarta roda­

da do returno que o escore (2 x 1

m

tame em um turno é desaconse­

lhado, mas, verdade seja. dita, o

que há pouco foi encerrado não

chegou a constituir-se num tracas­

so técnico, Mas é verdade, tam-
. bém, que poderia ter se consti·

tuído num dos melhores d'e todos

os 'tempos se disputado em dois

turnos, pois justamente no final
do turno os cinco times começa�
ram a -entrosar-se, A classificação
diz tudo,

NADA SôBRE O CAMPEONATO
DE ACESSO

li uma pergunta sôbre' as
. provi

dências que já devem ter 'sido
tomadas com referência a disputa
do Campeonato de Acesso entre os

campeões da Capital e das diver·
sas ligas do interior, disse-nos o

sr. OsnÍ Costa, que 'nada soube

ainda na Federação Catarillense'
d� Futebol, a quem' está' a(eta à .

promoção do certame que repu�ã
da maior necessidade" pois dará

vez,_a muitos clubes que luGm_sem
desfalecimentos para alcaliçar' um
lugiu' na divisão principal, enquan­
to que· alguns bem ,acom'od�&os
na mesma, cuidam de· tudo, men.os

de melhorar os seus quadros
SOCiaIS e as condições de séu!!,
elencos de profissionais. Vamos
a:guardar um pronunciamento do'

sados, buscando desta forma esco­

lher os melhores classificados para
formarem- a nossa l'epresentaç.ão.
Ribeiro 'c Sherer . serão dois dos

nossos representantes, com Ribeiro

despontando com 'possibilidades
de levantar' o título, pois possui
experiência e títulos conquistados
em competições anteriores defen·

dendo Joaçaba.

NATAÇÃO - A nossa equipe de

i1atação está sen(lo orientada pelos
desportistas Pirajá . Martins e

Ventura e seus· tl',einos têm sido

realizados na piscina do Lira Tênis

Clube com boa afluência. Nos
próximos dias teremos a formação
da nossa delegação, porém, sabe-se

de antemão que as possibilidades
de vitória são mínimas. Estaremos

c()nnpeti�,)lo para somar pontos.
Nimn.1t:m �e ilude!
aum!�"1

.

Sal """'::,..':

para os locais), não fêz j�stiça ao

desenrolar da refrega,

. LíDER RECEaE O CAXIAS

'O Fêrrovlário, Hder absoluto,
Ioga em' seu reduto na rodada ;'10
'próximo domingo. Terá pela. freno
te '0 conjunto. do Caxias, que
o venceu no turno e que domingo
ganhou bem do Marcíli« Dias,
.estabelecendovã tentos contra um

dos celerados de ItajaL A pugna

pode ser considerada como a prin­
cipal da quarta rodada, dada. a

'posição dos dois times, com o

Caxias ocupando a 'terceira coloca­

ção ao lado .do Carlos Renaux, que
folg� .nesta volta ,"t\o çll�n:peOliàto.

·

.

•

.' ,
.. i

OS DE'MAIS ,'f()G{)S c

t·'·
-,--------------.".

N6's d�;'I1ais i'j6i�s ,:da rOdl\da,1,'te,
r,em,os .ern Ita:j�í i Marcílio' :·mâs
versus 'Perdigão;' Próspera versus

· Cómercíário em, Criciúma e Inter­

nacional' x Guarani, em· Lages. :N'o
turno, os jogos �� quarta rodada
acusaram, os resultados . que. .se­

guem: Uercílio Luz' 2 x' 1, MarcíÍi9
2 x '0, Caxias 2 x 1, Inter i x :0,
terminando. a peleja entre .Comer-

·

ciário e Próspera empatada sem

abertura de escore,

-,
"

"\
.

sr, Osni. Mello, preslderite da

Federação Oatarínense de' Futebol
sôhre o Campeónato

'

de
.

Acesso,
esperando que S, .. s. 'tome de' íme­
diato . as providênciàs cabíveis,
pois a exig'uidade de tempo assim

exig�e .

. O SÃO PAULO'NAO QUER PARAR'

o sr, O�mi Costa,. aproveito'u jl

oportunidade Pá:tá: 'nos' dar uma

boa notícia: 'seu club�, o São Pàulo
• t " . �

.

'1° " '.,
. ._

F. C., campe�o do;.ano passado,
mas qU,é' êste i!Qo' 'ní\.o tev� muÚa
�orte;' nãõ ""-pi'et�nde parar: e: quir
reàlizat ümá,' série de, amistosos:
d� pr�fe�ê��ia" .��. â�bitó iÍlteI;'�­
nicipal� pots

.

êÍlt�ride ,;:q,ue 'agr�m�á.
ção que' .se' . prezá lião' pode ficár
inativa �o� /nÍÍlit'i>0tempo,'· Obj�th�ii
a dir.�toria·'do são, 'Pauló' fot�ar
i.�n' 'C)Q�juÍ1Úi:'.P9ct�;Ó.S� ", �a�,a ";'
disputa" do,' CàfupeOn.àio do: títÔxj.
�mo a�� 'ciue'� ':�sj:íeÍ'a;, ,;eriliâ 'ia

.

começar mais �edó .' . o tri�olor
para ,*ant� já

-

ditigitl ofÍcro'� 'ao
· A�éi'ica, ,�e: Itu�óranga, .

e B��pe".
di, ��: ,.Jaraguá do Sul, oferecendo·

. sé para jogar naquelas citiàdes,
. contra o prbheird em {'íris do cot,

· .

"

•
• :..'. ',j ,

" •

•

. � .. "

rente rriês- 0'\1: prmcípios de �oveon·
111'0, e' .c!mÚa:: 'ô '$�gundo �umil das
dátás qhé o', cifrbe " local 'poderá
es.colliér�.\17 ou' 2� �e ri'ovembro' Oll
8 d� ddernbfo'.'··'

.

TENIS - Vai passar por elimi·

mltórias a fim de selecionar a

equIpe que viajará para Mafra. A

tUfma masculina está garantida,
porém pod��mos ficar à marg.em.
no setor feminillo ,senão fôr cOÍt·

ciliado os interêsses
/

da tenistol

Ane Maria. Beck, sem dúvida .0
.

nosso g-rande trunfo, entre estudos

e, esporte" São remotas as nossas

110ssibilidades de chegar ao. título

porém, poderemos conseguir _boa
classificação ..

I, I .

BASQUETEBOL - A Çapital tem
g-raildes esperanças' e' possibilioda.
des 'd� sJlc'esso nes�e esporte, pois
ainda' recentemente deu' mostras

de sua fôrça: no campeonato esta·

dual desdobrado. Porém, as difi·

culdades encontI'adas para a libe­

ração ,êdl!aior pàrte dos atletas

o smedorlsmo
dia a dia

"

,

FLORIANOPOLTS CONFIRMA PARTICIPAÇÃO
NOS JOGOS ABERTOS - A capital do Est.t lo, esta.

rú presente aos IX Jogos Abertos de Santa Catarina, que
serão desdobrados lia cidade de Mafra, a partir do dia

19' próximo. A 'delegação catarinense está sendo formada
e nos próximos dias estaremos tlivulgando. Uma coisa
entretanto é certa: o delegação ela metrópole catarinen-

·
se seguirá chefiada pelo sr. Ody Varela, presidente ela
... t

Comissão Municipal de Esportes.
�

GUARUJA E' O ESTADO NOS JOGOS ABER
, ,! - •

.TOS _:." As equipes esportivas e1a Rádio .Guarujá e de

J:órnal. O ,Est :)0, Iorarrf convidados para se fazerem' re­

presentar nos IX Jogos Abertos 'ele Santa Catarina, atra­

vés ele seus reporteres especializados,
T�ÇA BRASIL EM DESTAQUE - Foram iniciadas

'domingo, ante um grande público, as disputas do Pri-
{. / "

meira Taça' Br isil ele Futebol de Salão.' Nas próximas
edições esportiv-as, e taremos dando detalhes a respeito
.destos competições que se desenvolvem .em Lajes.
HAMBILTON BERRETA A SOLUÇÃO - Com a

impossibilidade do treinador. Oswaloo Olinger se ausen-

· tar ela capital devido seus .af'azeres funcionais, a C.M.E
(

.

.vem ele convidar o apita.lor Hamilton Berreia para res-

ponoer gela direção técnico da nos' a equipe satanista

.que participará cios Jogos Abertos.

IPIRANGA' CONTINUA NA ESPERANÇÃ - 'A
dil:eto{ia do Ipiranga Futebol Clube, continuo alimen-

; : tando .
esperannças de conseguir o .terrerio onde encon­

tra-se o seu estádio de futebol, junto ao INPS e a Cohab.

O eleputado Haroldo Carvalho vem de apresentar na Cã-

'ma Federal, um projeto doando aq'uela faixo de terra,
ao simpático cl� ipiranguista do bairro de Saco dos LÍ­

mões.
TORNEIO DE �CESSO 'SO' DEPOIS - O Torneio ele

'Acesso 'do futebol ele salão da capital do Estado, sj;,ne
.

te será realizado após as disputas dos Jogos Abertos d

,;' M�ff·;', o� mais ]:Jrecisamente no mês de novembro. !>
I ,,'I-'

, -

CLUBES' TREINA�1 COM QUALQUER
P.O - Mesmo com vento e com chuva, que prejudica
',.',' '" I!I;;

.�:·ó rendimento as guarnições do Riachuelo, Martinelli e

Aldo Luz,. treinam visor:Jo -. a Regata Pré-Campeonato
�ra ileij'o de Remo. As guarnições dos três clubes ela i,

lha têm sê movimentado nas duas baias. Domingo pel
h:Íanhà' tivemos a: confirmação disso quando ei Q�atr0
Cbm'� do Rhchuelo esteve' treinando' na baia

.ser do vento sul que soprava forte.

AVAl NÃO TREINOU - A representação de
, \_.. ,.

t6bol 'de f·álão do Avaí ficolJ impossibilitada cle

ná tarde de sábádo; na quadra ,d1 PolíCia Militar,
,

'

os chuvas. Nôvo ensaio coletivo foi marcado para a tai'

de do prÓximo sáb1do.

IVO VARELA NÃO.,sAIRA'

E\eíeções qenomi.nado Ivo Var'eJa" êste ano deverá fica'

sêin ser disputádo, Uevielo.,a fa:ta de tempo. 10iin,vilie
que patrocinaria o certàrne.

"

.

FAUSTO E SEGALA OS DOIS ARQUEIROS

Florianópolis,: para os \)JogO'') Abel:tos, vai ao

'do Ar e Fausto, que {�, titular. pertencenté ao
.

bêíze de Agôsto.
'

,

\ 'I

Continuo o campeonato Centro Sul organizado pela
CBD. ,

Pa'meir3s é líder, seguido, do Barroso, � vÍ'lldo após
OlímrJicô, AÍnérica e Júventus .em terceiro pôsto.

, ,Domingo o' Juventu5. ílbateu D América por 4 x 2

e�l Río Ido Sul com orbit;'agem de Gilberto Nahas, ren­

elo de NCr- 34.980,00, com gols ele. Bráulio (3 e A1'f11an­

elo paro ,os Juventinos e Quarentinha e Boris p1ra os A­

mericanos. Em B1umellau o Palmeira, abateu o Olimpi·
· co por 2 'x 1 com arbitragem de José Carlos Bezerra.

A colocação é a segllÍ'nte por palitos perdi elos:
Palmeiras 2 pontos perdidos
BOI'roso 3 pohtos perdidos
Juvelltús, Amédca e Olímpico 5 p,mitos púdido<;.
Como se sabe, sairão ':.lo.is clubes p..'1ra disputas com

outras e�uipes da chave sul centro.

Confirmada a reaHzição do. clássico
Avaí x Figueirense: dia 22 o 10 jogo

(

A reportagem entrou em contato com o esportista
Valmor Soare", presielenfe do Avaí que cO'l1firmu·a reali­

za��de, ,dl)a� artidas amisto\fl'S co� o Figueirense, que

���tui�'ã,O ,pate ',�Io e',fôrço \OI�jLlPljvo das d,ua� agre­

-'1nJaçoes, obJetl_aI!-Io aI recuperaçao para a Capltll da

's'up�emacii"'u�,,;" sporte-rei barr.ig�:verlje que há tantos�­

nos'�e ellCÜ'lltn ,com os clubes do in(eriar. O· primeiro jÕ-

'go: ao contl:(lri� elo que n()tici,.11l10�,' I�ão ,s�rá, efetuael? na

nOite de hOJel� dat� marcaaa fOl a' proxlma terça-Ielra,
à noite. O se�IIn{jg,jôgQ ,poqerá ,ser efetuado 'l1a�' semana

seguinte, pos�" �lmente quarta-feira.
r---,----·

-
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ob contrôle
O Ministro Hélio Beltrão

irrnou que o Govêrno está fir­

mente empenhado em coibir

r todos os meios e formas a

pansão d�lS despes.as a.dministra­
as, passando a fiscalizar per­

nentemente a adrn issão de pps-
/

aI.
Disse que o contrô!e das fô-

as de pagamento .Jo serviço pú­
'-co, 'através dos Ministérios do

anejamento e Fazenda, que aco­

de ser determ inado por decre­

do Presidente da República,
rá cumprido com o máximo ri-

r beneficiando' o próprio fun­

onalislllo, além de preservar o

vel .dos inveStimentos federai- e

irar medidas de natureza inflo­

onária.
O decreto assinado. pelo,

ovêrno -é o primeiro que proibe
pressamente' as a?missões, .

in:'

sive na, autarqUias e entida­

s autôncmas, sem prévia e

'stificad3. autorização, em cada

so, do ministro a que o órgão
teja vinculado. Além disso, de-

rmina o ime-diato afastamento

cargo daqueles que tentaram

rlar a proíbição bem como de­

ara previamente nula a admis·ã'o

ita irregularmente.
Afirma o ,ministro que ele

s anos para cá foi instituída

s autarquias e outras entidades

tônollla, a categoria de pessoal
].l jeito à Consolidação das Leis

o Trabalho. Embora consiQere
to uma orientação acert'lda, a

ngo prazo, pois se _,8pstina a

I icar ao servidor público o
.

regiwe do trabalhadQr·
diz que, no entanto, essa

,.. ......J, \.
.

•

r,lgoroso
ficllidade passou a ser utilizada

abusivamente.
Além do pessoal da CLT,

r-assaram (l admitir os chamados

servidores eventuais ou terrtporá­
rios, pagos mediante recibo por
serviços prestados, fugindo' ao

Presidente e aos ministros o con­

trôle -dessas admissões, bem como

d�s salários dêsse pessoal, que
não figuro nas despesas específi­
cas dos servidores, mas é pago

por dive\sa� outras verbas.

Esse descontrôle, segundo o

ministro, > restringe-se ao' pessoal
admitido ,P?r êsses processos, uma

vez que, as' admissões' de funcioná­

rios .efehv6s são feitos' apenas em

• VOQ'3:S exi -tentes e mediante coo­

curso," 'mas,:, ainda assím., preocu-:
pado em:rêstringir pessoal, o' atual

Govêrno :SÓ' autorizou o preenchi­
mente de cêrca de mil dessas va­

gas, quase que somente em car­

gos 'técnicos, apesar de terem si

110 abertas aproximadamente 20

m:l vagas nos quadros efetivo",
de '1967 'pata cá, ern decorrência
ele exonerações e apos�ntrl terias.

Acrescentou o Ministro que
'o GovêrI1o tem-se preocupado
elesde o início de sua gestão com

as de�pesas administrativas, mos

que nenhu;11a das providênciàs
restritivas e de contrôle até agora
adotadas .coíl�eJlliiu resultados ..

.

�o�, roz'ão, pela qual decidiu,
desta vez, adota� medidas tigoro­
saç,

Assim, tôdas as repartições,
autarqu.i�s'; "e entidades autônomos

terão que ,"'Temeter à Comissão
Centdr- de Contrôle do Ministério

do Planejcmento e do Ministério

da Fazenda, cópias de fôlhas ou

relações de pagamentos feitos,
opurando-se, dessa forma, as

eventuais admissões ou aumentos

feitos de um mês para o outro,

O decreto proíbe que sejam
feitas admissões a qualquer título,
bem como majorações de salários

ou atribuições de gratificações em

órgãos do administração indireta,
<em prévia autorização do Minis­
tro de Estado a que estejam vin­
culados (tôdas as autarquias e ou­

tros órgãos da administração in­

rl i "eto estão hoje vinculados ao

Ministério de sua área).

Segundo o Sr. Hélio Beltrão,
a de c.oediência apurada pelo con­

t, ele eletrônico será considerada

falta grave', determinando a de­

missão/ do chefe re: ponsável e tor­

nando nulo o admissão irregular,
E ÓI gão que deixar de remeter

suas fólhas de pagamento à Co­
missão de ContrôJe terá a entre­

ga de seus recursos financeiros

imediatamente suspensa.

Revelo o ministro que só­
mente serãO' permitidas as admi­

nistrações absolutamente neces­

sária�, como, por exemplo, a de

pessoal indispensável ao aumento

de produção da Petrobrás ou da

Eletrobrás, para as quais será exi­

gioa, entretanto, no caso dessas
duas emprêsas, prévia autorização'
do Ministério das Minas e Ener­

gia, b'lseado em processo indivi­

dual, planejamento justWcado, o

mesmo acontecendo na área de
cada Ministério.

Reflorestamento
milhões' de

O Instituto Brasileiro de De
senvolvímento Florestal, "presidi­
do pelo General Pinto do Luz,
divulgou, recentemente, dados
sôbre os projetos aprovados para

afetivação da Campanha 'de Re '

florestamento e que já estão sen­

do executados. Os investimentos

somam NCr3 166.563.026,96
paro o reflorestamento de .....

181.952,80 hectares, com o plan
tio de 42�.99ó.824 árvores Essa

aplicação de recursos ,é fruto' dos

facilidades oferecidas pela Lei

5.106, de 2 de setembro de 1966

oue permite a�s contribuintes do

irnpôsto de renlla,dedicar ao re

florestamento do 'País 50, 'por
cento de seu débito para com os

éofres públicos,
O Estado em que mais hou- l

ve necessidade de investir foi o

de Minas Gerais, onde' mais de"

] 87 milhões de árvores crescerão

abrangendo área :je quase 76 mil

hectares e somando NCr$ 70 mi­

lhões aproximadamente'. Logo'
em seguida se coloca o Estado de

São Paulo, para onde é previsto
mvestimento de mais de NCr$ 33

milhões, beneficiando uma área

que totaliza cêrca de 38 mil hec

tares e conterá mais de 83 mi­

lhões ode árvores. Em' terceiro

plano esti o Pamná, que terá o

reilOl:estamento atingir:jo quase
29 mil hectares, através de inves

timento
.

de cê'rca de NCr$ 23

Inilhões, com o plantio de mais

de 65 milhões de árvores-:- De a­

côrdo com os cálculos fornecidos

pelo Instituto, a média global por
hectare está orçada em NCr$ ..

'

915,00. e o média global por át
vere será de NCr- 0,39. Os pro­
ce<sos aprecentados 'chegavam a

842 até o começo do mês, e o

maior m'lmero fôra apresel}tado'
pelo Est'ldo de São Paulo, de on

de vieram 406, e logá após pelo
Paraná, com Q76, seguido de Mi­

nas Gerais, que apresentou 56

,

proprciera
•

,

novas arvores
projetos. Já foram pareciàdos ..

687 pelo IBDF.
O reflorestamento '110 País é

um imperativo inadiável, já que

segundo. estimativas .do .. engenhei,
ro florestal Alceu Magnani, a de

vastação florestal já atingiu 20

por cento do. território nacional

sendo que êsses 29 por cento co­

brem a maior parte elas áreas ci­
vilizztdas da Noção, A e-teriliza­

ção de nosso solo começou há

Jongo tempo, datondo els primór
dias elo descobrirnerito quando se
iniciou a exploração do pau-bras

.. .sil, abatendo-se as árvores ,e dei-,
xando a terra esterilizada' dev 'do
à perda d� .hurylO, ÇI chamada t�r!
ra vegetal, e acabando por levar,
à def'orrnação., do. solo, em face,
da erosão que' teve assim seu Cl:l:'
rnínho enormemerite" )acilitado.

"Â -', �.
'

<', ,

Em conseqvenoi�v àlterar<!m�s.e,
os Iatôres dõ' cliMa que, .garanti�>'
am o sup'rim�nto ,ds; água. Os léi­

tos dos rios am"éàçfÚ;am, secar', 'e
,

. Idesaparecer, ,sot�rr.ados pelos des
lizomentos de terra. A formacão

de desertos principiou a aparecer
próximo �os grandes centro'> ur-.

banes, o que ocasionou, por e-,
xernplo, as quedas de batreiras

Das enchentes de 1965 e 1966.

,O primitivo costume do quei
mad"l, ,para limpeza

.

do terreno'

destinàdo ao plantio, inutilizou

milhares de hectares,' Eese hábi­

to francan;ente prejudicial a<;> so­
lo é uma, herança lIas costum,es
il1díg2nas, que infelizmente' aindi

é,praticada, e contra 'a quo! ',se•

vem batalhando tenazmente. As

áreas bastante atingidos nela' de­
vastagão, foram a 'Zona d� Mata
onde' após a derrubado se plan�'
'tou café, at� a exaustão do solo,)
a Zonà Bragantina, onde lenhado

, .I'
/ '"

,,'

res abateram arVores - na erronea.

suposição ,de 'qué existiam con�,ôi�
ções propícias �'renovação' ,natu­
ral das reservas, florestai", o que
levou a região a tornar-s'e quase

1

t .cita
la na

{,[dante';
rndaristus

Segundo obervação do téc /0 contra

nieo Lucas Tortorelli, da FAO, o �tes ca­

fogo da, queimada- em Goiás des- Iam do

I : trai madeiras de valor, em re- \l'E, em

giões em.que rrern sequer se su- \1 auto-

punha 'existir população. Estudos Segu-
recentes do In tituto' de Agro- (ra!la

iiomia tíe Campinas revelam que inter-

em 'certos lugares o solo est-irá CC)}·

esgotado em '62, anos. Para lutar Im:"

pela defesa e femento de nossas ntc
reserva- Ilorestos o Instituto

.

"
'

Brasileiro de Desenvolvimento'

Floresta], antigo I�stituto do p\­
nho, tem feito pôr em prática me

t01:l0S de profilaxia 'jas áreas 'de

expJ-oração florer .al, mediante
/ccmbate às pragas, que,. junta­
mente com a m::o do homem, au

mentum a destruição dos recur­

'os vegetajs. O órgão presidido
pelo General Pinto da Luz já COIl

seguiu, importantes resultaclos

nos estudos realizados em suas

'Oito estações experimentais, on-de

,atravé" 'de processos especiais de

,adubagem foi obtido o cresci­

rperi-to de eucaliptos de 10_m.,em
dois anbS� ap-enas. Com a form1-

cão-oe 200 'engenheiros florestais

junto .à_ Universidade do Pa,aná,
sua luta continua, e deixa entre­

v�rhresuitados promisoores.

• 400

um deserto; por último

vale do rio Doce, que
não foi poupado.

está o

também

A devastação florestal acar­

retã
- imensos prejuízos, não só

porque inutiliza o solo, que pas
sa a produzir pouco ou diexa pra
ticamente de produzir.zcorno tom

Mm pelo desperdício de madei­

tas Ide valor, corno o cedro, o

magno e outras, que poderiam
ser aproveitadas amplamente, já
que a procura pelas .mesmos é

grande, inclusiae (e talvez princi
palmente) com vistas à exporta­
ção das mesmas, o que seria apre
ciável fonte de divisas paro o

Povs.

-'

Economia americana ·continUá'
J-êm gr�nde

NÃO,
OBRIGADO.
MEU CARRO

VEM.
,.

AI,
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SEU CONCESSION\�RIO CHEV'ROLET EM

I
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A economia norte-amenca-

U'" em suo maior parte, cQnÓ1l1a

e''m. as;;ell�_ão, mLdo aC:)1la cio

ponto max'm:; previsto pelo 00-
servadcrss Em junho passado,
quando fmúnente passou a vigo
nr o prcgrama de restrições fis-

- I

CalS.

Por enqu.onto hã pou(j;os in­

dícios de que o p!-::no tão ampla­
ment'3 defendido Ile reduzir o

crescimentO' ec'oJlomico atravé;

de taxas ffi:,\IS elevadas e· de me­

nores despesas fiscais esteja pro­
duzindo os resultados de"ejados

, Isso fez com que os "prcfe­
tas" do econcmia se cal3.ssem e

os ,I !ministraderes financeiros

fUspendessem suas medidas preci
pitadas no sentido de facilitar as

condições de credito. Isso tam­

bém wnferiu maior jmpulso ao

mercado 'financeiro, p�Tticular­
mente no setor de' títulos, onde

as taxas ,de jures estão novamen

te alcançar Uo. sua, altas histori-

caso

Ai'ndl assim, muitas pesso­
as ainda prevêem que a medida

üscal deverá elim:nar, em bre­

ve, uma grande parte da excessi­

va exuberancia economica.

Indep'enclentemente do fator

i'nibidor do aumento de impostos
pCIJe-se, e-peral' que os fluxos e

refluxos normais aa economia ve

nham a produzir um indice de
menor expansão nos proximos
meses.. após o fantástico cresci-

j

mento que ocerreu 'l'll1S prime��a�
, n�ve' n1f�e \ dt 19(r3..

\

I}fp ." ({; ]lt"r '�L -r:l ,� " :­
aprcximddamente :20 bi:h:Íes, dê!
c�ó]gres por, tr;mc;stre na ren?:a
bruta' n�cional durante o prim�i­
ro semestre, espera-se- qye o ter�

ceiro trimestre âp�esente. mais

um cume'nto ,Ije Gerca' de < 17 bi,..
, lhõif, 0, que .repre:S'epta lucr?s ��r.
preendentemerite elevados. O· ín­
dice anual �etá de. aprexjm�qa-

•

mente 870 bilhões de, dólares. "

. Contudo, tanto os econom;s

tas dos círculos 'govern'lmentaÍs
quantá outros :àfi�mam que 'Ó ati·
mento do, pio�uç,ão total ,dyrant� ,

o qua!to ,trimestre' limitar:s�-ã ,�
f

aprox'rrijtdame.nte lo bilhões,! a­
tribu)joi; principalmenté,,'ao, au-
!he'rÜo' de, preço,s.' .,..,.

. O consumo pessoal a1caliçtJ'U
um 'índice dtrãórdinariamentê" e�

levado no térceiro trimestre -e di
ficilmente proporCionará os més'
mos lucros elevados' n'Ü trimesfi'e
atual.

" "
"

Ademais, o ,volume geFjtl
das v:�nda, a "V'arejo ;apesar de

cüntir:.Jar muito acima do's resul­
tados do ano passrljo, não apre­
sentou diferenças liquidas desde

julho. };_ meihora do clima na

maior d'ls regiões do país redu­

ziu a procura de roupa""tendcn­
do' a dim.l1uir a curva de vender

a varej'Ü. Com o dia da Ação de

Graças caindo muito tarde, nes­

te ano, a grande temporada de

'. ,

réS enftenlam im,J..:stos, maiore",
é pouco prrJVável que continue o

grande aum'::ltú d\l3 despessas
peS�QaIs.

O ín:Y, e j-c '-:;' upança foi ex

, trá�',r::,':'na;' amonte eleva::fo, ctin­

(,'nG' 7) ". � c;:tr) da/renda dis

p ii1>�' I::; 1 'e :'cp1.mdo tíimes

tte, ma ,;, eílc::m:cm:stas ,ca�cu-

, fam que c D.�:mJ foi reduzido

r a�a 6 ou 6,5 per c�nto no· tercei

rõ tr;me�tte. T,_mando-se por ba

'se as tendêÍTcias do início de ou­

tubro, verificac'as nos bancos

prjncipa�s da cidade de NOVl

�oTque - que geralmente consti­

h,JeÍn um bom indício das terJJen

cl,,!s nacicnai,' - conclui-se que

'provàvefme!lte rleverá continuar

essa ter-dência à redução. Por en

quanto" a redução do indice' de

p'oupança tem moderado Q i�pac
to do aumento úe impostos. Mas

se não ocorrerem' novas red,uções
sllbst3llc;a's nas pcu[ança', o e­

feito' poderá ser o ele redução çle
despesas dos consumidores, par­
t;cu'armente no prOXl1l10 ano,

o\YlI1do o p0blico enfrent1rá um

aumentG de 'impostos de previdên
cia <ocial em janeiro e, possivel­
mente, um aumento do imposto
de rertia em abril, em vez da cos

tumeira dcvolução ele impostos.

A Capital e súas possibilidades...
Conto da 6a- pág.

torna-se problemática pl,lra àS

nossas aspira�ões. Uma pena.

TÊNIS DE MESA - A Capital
tem enormes possibilidades de

-conquistar o cetro neste esporte.
Ostentamos os títulos estaduais dfl

indiviflual e dç duplas, podendo
ainda rec�nquistar o de equipe,
perdido para Joinville.

VOLEIBOL - O mesmo proble·
ma da lequipe de �squetebol "'�
oferece aqui. E certo que viajare·
mos Item algum desfalque, porém,
nossas chances deverão ficar

al:!aixo do campeão e do vice·

campeão.

�TLETISMO - No masculino

fI'/ \llentamos alg'umas espel'anças

.) ,- _-

enquanto que no feminino poucas

aspirações existe para chegar lá

em cima.

CICLISMO - E uma equipe for·

mada' por jovens ciclistas, sem

experiência mas' que muito prome­
te para o futuro. Muito entusias·

mo é a nossa maior fôrça, embõrá.
não baste para conquistar os pri.
meiros postos.
FUTEBOL DE SALAO - Tería·

mOS cQndições, se pudéssemos
contar com todos os nossos valo·

res, para trazer o título. Infeliz·

mente, o problema da ausência de

estudantes no períOdO de 19 a 261
da Capital, fêz comI que nossas

possibilidades descesSem. O pro·
blema �om a viagem do treinador

continua sendo objeto de dor de

cabeça para o presidente !la Comis·

são Municipal de Esportes. A

situtlção do arqueiro' Fausto foi

resolvida satisfatoriamente, estan·

do assim o atleta em condições de

àcompanhar a nossa delegação.

Como tivemos a oportunidade de

observar, Florianópolis irá desfal.

cada no b�squetebol, voleibol, fute·
boI de saíão e tênis de campo.

Dest� forma nossas possibilidades
cairam bastante no sentido de

conquistar o cetro máximo. To·

davia, t{&:nos esperanças de conse·

guir ainda assim, os primeiros
postos.
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Florianópolis, quarta-feira, 16 de outubro de 1968,

,

. A Diretoríá de ! Veículos e síção de novos carros numa mlS.' direção no sentido Avénida Rio

Trânsito Público Introduzín uma dia de 200 por mês, tornando ca- Branco -:""'-' Rua AlmiranteL:::mê·

serre de alterações no trânsito dlf vez mais difícil o estaciona. go a' ,quadta da Rua Esteves JIl"

'dn várias' ruas da Cidade, vísan- I manto . nas ruas centrais, "pro- olor localizada entre a Avenida

'Il(J melhorar o escoamento
/
do blema cuja solução, também to- Rio' Branco e Rua Presidente Cóu-

tráfego' nas horas de maior mo- ge a alçada da DVTP";.A cidade tínho., \

vimento .• A DVTP em nota distri- necessita de mais parques de es- � Estabelece mão 'de direção
buída a .ímprensa assevera que tacioúamento e de garagens

.

pü- única n� 5entÚlo ,Avenida Rio

Ill" problemas do trânsito na Cio blicas no centro. A DDVTP. já ClI' Branco -

J
Rua �Dom Jaime Câma-

.

dade não ccmpetem a ela exclu- trou em' c9n,tato com a' Pref,eit�. ra, a .quadra dai, Rua Esteves ,.tu-
sívamente, cab.endo-lhe, dentro, ra para 'que não mais' sejam per. níor 'loc'lIizada: entre, a Ave'nida,
do quadro urbano, "dirigir 'o mitidas' as construções de gran-: RiÓ B'fanco e :'Ru� Dom Jai�e

'I, ' .'

trânsito e facilitar o escoamento, des édiíícios, principalmente, de Câmara,
no que não tem poupado esforços, centros 'comerciais, � sem que este.

-

..:_. Estabelece mão única de

dentro das limitações, que lhe são jam pr.evístós O· 'estacionamento direção no sentido Rua Esteves

ímpostass.. "Ninguém ignora; - dc veículos no sub-solojou- pátio� J�ri�o� ,-'- :.A�enida Osmar Cunha

afirma - que Ftoríanépolis é' internos, solicitação é '·expiicáv�J, a quadra da Rua Dom .Jaime Câ-

uma cid�tlc �dc ruas estreitas/com quando se' 'sabe que "ao redor des- rnara 10c�Üzada entre as vias cio

urp sério caso de .ponto de 'cs·, ses edítícíos devem 'e;taciona�'
. tadas.

.

trangulamcnto, que' é a ponto grande número de ..veículos., se. .. ", - Proibir. dobrar a esquerdo
Hercílio Luz. COnI as obras: de ja dos .que o ocupam: seja ,dos'. âO,':veículo qUf transitar pela Av.e:
reparos, ora lá 'realizadas, o· trân- que o' procurarn para' seus negé-. '.ínida Rio ,Br��co, • ào chegar ln'

sito nas principais horas de' éritra. cios. A nota da Díretoria 'deiVéi.. Praça Getúlio� .Vargas,
da c saída da Cidade (entre 7;00 culos c Trânsito �úblico, _afin�a\. • { - Proibii seguir em frente

el' 8,00 horas da manhã, ao melo-' ainda que a reparti,ção contínua- �e:::d�l)ra'r a esquerda na eonítuên
�ia e 18,00 horas) torna-se UOI rá se empenhando �<. .na mcdidr{· :cia .das' vias', Wsconde. de Ouro

l1roblema, quase insolúvel, sem'. de suas' po�slbilidades"
.

pa�a if'réto' - Av . Rio Branco P;;:u;a 'rq�
que a Th.VTP possa lhe dar a de- melhorar o serviço de contrQle 'dó ,

.túllo Vargas aos veículos: 'que trair-

v;ida atenção. Há aínda ,« conslde- trânsito .na Cidhdd." « : " ::., ]:,"
'

isit�re� pela; ruas: Visconde de

rar - prossegue a nota - que o
,_. A� i��difl��Çi?f�,' ��,tr01ti�ida:f. :Ouro Preto' (no sentido c�u'tro

escoamento do tráfego,' para 'la' no· ttans!to VIgoram :u: pàrUr,' dei ;Pr'àça Getúlio', - Vargas) e Dom

S�í(Üli,i da 'cidade, somentc se d�> hojc ci:,são !iS ,�eg�li�t�s: :
" .'"

,.,Joaquim (no s. e TI t i d o Rua

p';?�a ',�'�a Felipe SChl�idt ,?, Aveni: - Estalleleee .. mão .única dç, \iPres�dente: Coutinho ...:... Praça Gc:
da:, RHY, Branco, com entrada pc· diréção' nq ""seqtido J?.raçaCXV ,�" 'túllo' Vargas).

Ir. �W�Jl1a,:jávif'hida e pela rua Cóh/ Rua Trajano à quadra di!-
� R�a .I

.

- Estàbelece mão .Ul1lca 'ue
selhçll'o, lV,lafra.. Temnte Silvcira localizada entie 'direção a Rua São F�anéisco no

�lH���),;\laíro
,j ;ilado, ,o problema'- (estas vias.", sç�tido Hua Tenente" Silveira

a,�};,�.:-:llr.SI1,.���d:i;�!riais iCO)il' 'á,',aqui: - Estabelece mio, únIca. de -Rua.,\,Estevcs .

Júnior.

i:P}::;�l�:;:dgr�fUniO .M�OO$:;:a�eaçadas
de};; 'Iãl! ise,em:�lienlelad8sl,,:D:a;lh:CidadeIJi.;jlil.l.'lí.rl l'I!IYii );i;

., 11�111: i LI'; !.",�, '

\':!)'�?;"dbres�l1tação das peças 'Jl:�U���la para a apresentação das �'�':'��r�d;:���:�� isto tanibélll nã·)

"DJlis \ Perdidos Numa'· Noite Suo peç�s IW TAC, o Secretário
\
da aconteça e!1I Florianópolis.

ja" e "Navalha na Carne", de Plí· Cas1l- Civil, Sr. Dib Cherer:t, de· De' outra parte, o tifular da

nio Marcos, está' ameaçada de cl.'l�OU que a questão está afeta 'Sub'-rieiega�ia de Polícia Federal,
ser suspensa nesta Capital, em· ao' Dcpartam�nto �e Cultura, lJÓis ,Coronel B�n.;E-Iour de çastro Ro·

\'irtmle da disposição, do Dirdol' 'o 1'dtr,o Alvaro de Carvalho é mariz, :disse quc a ap.resentação
do Departamento, de Cúltura elo órgão que está diretamente . su' das peças.' [erá permitida 'dentr�
l:�tado, -Professor Humberto Bra· bordinádo àquele. Adiantou, po. das condições estahelecidás pe·

g'aglia, (1e, não cedei:. o Teatro 11\1. rém, qUe a vinda da. companhia ,la éeIisura federal: maiores· d�

varo de Carvalho 'púa as encena· de Tonia' Carrero a ,Florianq.po· :2!'" anos ,pái-a "Navalha na Carne"

ções. As peças seriam aprcsCllta. .tis não conta com patrocínIO 'ufi. . c maiorcs de 18 para "Dois ·P�r·
das ,(m

_
Florianópolis ,Pe1�l· com· cial de nenhu� órgão da admi· . �dOS".

panhia teatral de Tonia �arrero nistração estatlual.
entrc os dias 23 e 27 do corrente.

,rânsito' -intto
,

a partir

As razões que teriam levado o Di·

retor (lo Departarricnto' de Cultuo

ra em não cGder o TAC para as

apresentações se prendel1l ao fa·

to de ambas as peças serem "mui·

to polêmicas". Os espetáculos de'
estréia, tanto de "Dois Perdidos"
I . .

como da "Navalha na Carne" se·

riam dedicauas ·aos estudantes,
que pagariam um preço especial.

Perguntado' na tarde ,de on·

tem sôbrc a cxis'tência de algum

(') Secretário da Segural1t;('l
Pública, General Vieira da Rosa,
declarou ontem que a sua Secre·

'taria garantirá a ordem durl\:ptc
a apresentação dos espetáculos,
contra qualquer -tentativa de per·

turbação que, a seu [ver, .não
ocorrerá. ,'Diss.e ainda que os ar.
tistas terão tôdas as garantias
de sua integridade física, caso' se

vejam ameaçados, como aconte·

ceu em outras cidades. Eníretan·

, 'Apesar de nada estar decidi·,

idO', defin\tivamcnte sôbr� 'se 'as
'pedas serão ou não levadas, à cc-

_..

�
I

,

na 'icm Florianópolis, os. ingressos
·eontlinuam 'ã "cnda, com grande
produra p'or lJarte do público.

1 •. � •

De qualquer forma, o empresano

dá Companhia\ dc Tonia Carreto,
Carl«*; Kroeber,. chegar;i. ama­

nhã � Florianópolis para debater

com as autoridades co.mpetentes·
os pro:blemas que surgirun para
a apre�eÍltacão.. /.

Gaúchos' :vêm
,

,

par,a . observar
apicultura -, .. i

Porta·vO\Z da Secretaria da

Agricultura ': informou 11<l tarde

de ontem q�c cstá' sendo espera..
do ncsta CapitaJ um grupo de api.
'ci.dfores" (lo Rio Grande do Sul,
que visitará � Pro,je\o Api�qltura.
daquêle ól'g'ão,' no proxuno dia

19. Além ela pal'\te técnica .da sua

visita" os 'apiculítJres gaúchos co·

nhecerão pontos Úllrísticos de FIo·

rianópolis. lnform'ou 'aquela' fo';te
,que o Rio Gral1l;l.e fC Santa Catari·

na são os maiores 'produtores do

Páis dc mel e cêra de abelhas,
razão pela qual pret.�]dcm estabe·

lecer um amplo ini 'e-l'eâmbio, vi·

sando a ampliar os �iecursos dis·

poníveis nêsse sctor :liravés d;\
v ,

��:�::�:!�.i���tua e d.lf troca de

I
I'

"i
\
\ I

o auter C sua obra

",

O .Pintol' -ê�csêritGl' Luiz Canabi'�"a está na .Cidade para lançar sexta-fcira
o scu Hvio· "0 Sex� POl'tátil�', :na inauguração da nova sédlil do MAMF.

\."\':;"

,

o
",

ftcacio ·e Ivo
vêe.m

'

pavilhãó
. I

de exposições
,

O Prefeito Acácio Santiago foI
recebido na tarde ontem . êm _all�'

·

diêneia .pelo Governa-ler Ivo Si!:
veíra, com quem tratou do pro:
jeto de construção de um lJàyl.
lhão permanente para cxposiçõe�,
certames e 'outra,s promocões ar:
tísticas, mediante convêni�' entre'
o G�vêrno do Estado, -a, Prcfeítu
ra Municipal e a Iteitórta da Uii;,
versidadé Federal de santa Ca:

,
•

I I

.tarina, O G9vernador solicitou' ap
Prcteito a elaboração ',do pr,ojetn,
bem: corno o custo' da obra, ae�;

tando plenamente as' reivindica,

ções do Chefe do ExecuÜvo 'Mu,

nicjpal e assegurando a. participa,
ção do Govêrno do' Estad'o no
cmprcend:mcnto,
'.

". ',".

Anteriormente, em contacto
do Prefeito Acácio SanÚago' com
o, ;R�itor Ferreira Úma, sÔbre o

,_111eSmO assul1to, ficou assegu�
do que a Universidade .cederá
um,l árca de terras,' '110 Conj�t;"
tó Universitário da

.

Trindade, ;d
fim' de ser construído·, o pav,ilh�o
permanentE Ue, 'feiras ,!-e "cert,amcs,

.. ,_.;.. pro,porcionarnlo,.-. !1 rcÍlli:úu;ão dd
obra t�o, r�élalllada, ap9s o êxi·
to a�c�nç(\d(} pe1�, Ii FAlNCO,',. ;i,t

<�

FoHtc da Pref.2itura informou
.

1 �. ,

que, 110 •
Sr. Acác}Q Santiago d�V'e,

rá convocar para uma reunião'
· lÍos lJrÓx'mos' dias' um g-rupo üe

universitários, a quem solicitar[)

a elaboração do pl'ojet (I para o

referido lJavilhão.

"Sexo Portátil" será lançado por
seu autor na reabertura do Mamf

, o cscritor Luiz 1::anabrava

lança o seu livro "O Sexo Port:'i-

,til" --.:.' dogia�íssimo pela crítica
- s'Cxfa·feira:, às 2Q horas, na

'nova séd� <1,0 Museu de Arte Mo·

derna, AveIÍicla' Rio Branco, '16u,
nana profiqção do Departllmen.
to de Educaçij,o e Cultura 'da

ÚFSC,' que tambZm tro?xe o arti,,-,
ta plástico Yálter, Wcndhauseú

para uma temporada no MAMF.

Ül'iz 'Canabrava, um' ·mincirv
tranquilO' de CÚfveIo, cstrcõu" 'IH

'lit�ratura com um livro d� cdnto5
que ,IllC 'valeu o prê�io "Fábio

Pradol' .em 1954, um dos mais

significativos da época. "Sangue
tie: R.O!Jaura" foi lançado naquêl,l�
mesmo ano pela Livraria ',José

. OIYPJ.Pio. Depois. da estréia, cm·

bora sem n'bandonar a literatura,
Canabrava cntrcg'ou-se a outras

atividac1�5 artísticas, lJ,ll'ticipamla
elos movimentos' dc l'cl1ovacão e

,
.

pcsqui,sa da,s artes plásticas rÚJ

Brasil, ditndo' vasão as suas pu·
t'encialid.adcs criadoras com,!) pino
tor: Muito "crsátil, para êle I)

.objetivo a ser atingido na ohr;...

dc arte transcende, a. uma sim·

'pIes soluç.ã.o plástico·visu 1, razão

porquc, "ive sempre' pcsquisanda.
Suas obras já compareceram a

três Bienais paulistas, ao Salão

Esso e Salão de Arte Moderna de

Brasília c Belo Horizonte, omlc

f.oi prcmiado.
Antes de "O Se�w Portátil" ,-­

que lançará depois de amanhã' - o

escritor publicou uma curta no·.

vda ...... ",'1 Senhora Pl'isca"

numa coletânea intitula-dà "A Cio

,elade e as Ruas", em 1965. 'Res'
·

surg'iu ,êste ano cem ".o Sexo Por·

tátil" que guardava' escrito há

dez anos. O livro teve 'vários títu·
,

l.os (a�tes se chamou "O Aluado")
,

c foi modificado várias vêzéS. Em

�962 roi indicado para. votação
·

final ào "Prêmio Internacional (lc.

Novela Ateneo Arenyense", C1Itre

� várias obras de línguas. latinas,
C111 ',Barc�lona,

.

Esp;níia. SÓ ago.
ra, ,entretanto" é qu� o livro foi

ptiblicado, . d;wido 'ao entusias,nw
· dc Hermeneg,ildo de S;í Caválean·

te, que insistiu em c.1it�í.lo.

i ,

,
.

,r.
,")- ,; , ,

,

E' Luiz ,Cal1ól.brava quem diz:
- Nunca tive muita pressa C

nã,o me ani�la o superficial. . O

tempo lJCrmitium,� avaliá·lo ((0111
cel;ta perspeétiva c deu-me tam·

bém 'a' certeza de sua al1tcnti�ti.
dade. A linguagem poderia ser. ou·
Ara, mas, falo o que senti d:!: çoi.
sas c pessoas, verdadeiras, empoo
ra nenhum 'dos meus '. pcrsolla·
g-ens cxista ou temJà existido' 11.1

realidade, como os;,. apresento.
Elzs 'estão dispersos entre várias

pessoas, que, conheci c conheço,
:ôs vêzes, várias fundidas em uma

I .

só; às vêzes distorcidas, pCSS03St
amáveis ,t�rnan:m.se

bd.�'
sas c

vice·versa. (
.

- Mas n�, se es�:e .' \Im
i·

vi�, lJara �c falar sôbr,� 'i} c, - ,s·
'

s 'vera. ES,creve·se um' liv.ro p 1ra

HUr êlC..,fale por si mesmo.

Para o crítico literário Bo e·

l'(l Hpmero, O Ih!;'o f:lIa:

'Srmana da Filosofia tem
Asa tem início comemorações
com almôço· cabralinas

.

O Comam;lante do Destaca· NUlúa promoção conjunta di!'
Facüldadc de Filosofia, Ciênc1a:s e

I,ctras c' do Centro A,cadêmico
VIII de Setembro serio rdlliza­

das a partir de hoje, c até sexta·

feira! ncsta Capital as í'estivida·

des relativas às Comemorações
Cabralinas. Do progra�l1a cónsta
para às 9h30 de hoje uma pales·
tra do professor Walter Gowes,
que abordará. o tema "A' Época
de Cabral"; para 'aIp.anhã uma

conferência ,do aluno Sílvio Ruer·

tem, sôL>re o assunto "Epocas de

PorhIgál Econêmico - Império
do' Açúcar". Sexta-feira o profes.
SOl' Osváldo Rodrig'ues Cabral fa·

làrá sôbre a formação lusitana na

sociedade catal'UiellSe c; o cônsul

mento dc Base Aérea de Floria·

nópolis, tcnente-corOliel-aviador

Haroldo Luiz da Costa, ofercceu

coquetel ontem à imprensa local,
quando deu conhecimento do

programa de festividades da

Semana da Asa, a iniciar·se ama­

mIã às 12 horas com um almôço
à família aviatória e à imprensa
desta CapitaL' O progl:ama d'ei;it:l­
ClJ, v.rIias competições cspdrtivas
í, a�o:.J "'n:liglUsos. No dia 23, daia

[:v,l:>a;graila ..o aviador, o coral

WÚ\ 1:1 ti.llantJ Lu'á uma aprescn·

1".,Ç;�l' lI;:>l":dai no cinema do' Des·
t"Calll.0m LI de :t>",Stl Aérea, t;eg'uin.
ou,se ,� ;,;:uLrega CII) troféu okre·

(;lÚ" '.t) l;:,�u..taute venccdor do

CÚllCUrlSV 1,H:OJU'IJl.i", 1;\11' U'll.léIú
�Q.�t!�ti�.9w,� )

portuguc:s b,<Ú.ll'''
M:;_ .. �. '"

(
\

manee. corajoso c bcm fcito. SW15
· 195 páginas aercscentam à líte'

ratura brasileira" .. A matÚia. �I
ma de scu livro G' a juvenhfdc
ator�entada, refletida no. J?_ersv'
na'gn.n "Camilo" que, aos pOUCOl,
vai tomando consciência da vida

e do mundó, egresso de uma cida'

dezinha do interior ,e aÚrado, tle

repente, às viCissitudes da cida'

ge grande, onde se desenrola U111

tipo dc bO.êmia c ele 'co\1lporta:
ll1�nt� sexu\ll à màrg'cm dos bonS

costmues. \

"O Sexo Portátil", marca taín'
bém, segundo Homero HCfUÇlill
"a h;ansicão do. romaÍlce lJrasilei'
1'0 do cil;io rural para o urbano'"
,o quc vem se, processa.ndo l1un1

repelão.
.

O Uvro foi lànçado, .110 Rio,

em abril, c teve 'grande- aceitaçãO
por part� da erítica. A 1" cdiçr�O

, . ;

'., já e�tá '!)sgotada c ai 2" logo se'

rá Jiancada. Canabrava ,corI.,eiliil
ag';ra �uas ,atividade�, de escrito!

J�om a de pintor e 'pl'epara
'úo�o romance, que talvcz <;�il'

/ clua' já para o próximo ano:' "tl

Anjo da,' A"e�'ida Atlântica". SeUs

planos', para êste ano não são i,au'
tros s211ão pintar c escrever,)"
que sempre fará, ·além dc u'tllJ

viagem cultural a' Bulgária, (;e010
convidado especial:'. ,"

O escritor es'tá ell1 Floriárilí'
polis à convite da Ut'SC e pt)
não "rcsis,tir a tcntação de c'o'

nhecer a Cidade", 'o que sempre,
licsejou.

'
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